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S, PAULO, 7 - Na próxima
semana' deve chegar a esta capi-
tal em, caracter official, o sr, Ly­

"O
ra Castro, ministro da Agricultu­
ra, que -virá em companhia do
deputado Prado Lopes, relator
do orçamento da agricultura na

Camara." ,

-Nesta capital o sr. ministro
----------... '. Lyra Castro visitará as reparti-

Rio 7 '(A Noticia) «O [or- para 0\ serviço de transportes ções subordinadas ao seu, mi-

nal» publica hoje o «fac-smille> aereo de correspondencia., nisterio, bem como o instituto
da carta dirigida ao ministro' Approvadas as, instrucções do Café, Lyceu de Artes e Of­

Victor Konder e diz que o pro-: do dr. Victor Konder, a <Con- ficios, ,Associàção Comrnerclal,
blema dos transportes aereos dor Syndicat>, que já explorava Bolsa de Mercadorias, Centros
em nosso pa�z parece definitiva-. a titulo precário, o servi- das Industrias e Hospedaria de

mente resolvido, depois da via-! ço de transporte de passa- Imm,igrantes.'
_ "

gem de S. Excia- á Santa Ca-l geiros na linha Rio de Janeiro' .

Em sua excursa? pelo inte- .� �� �

tharina a bordo do avião «Atlan-j Porto Alegre; . pleiteou e obteve nor do E��ado, () t.'t�lar, da pas- A u!tiJ?� sessão 'do, Conse-/ em seu programma politico e poderes de chefe da adminis"
tíco>. • 'a concessão de 'fazer também o t� da Agncult�ra VIsitara �'Ins- lho MunIclpal, tomou um ca-I administrativo, e não magoal-o tração, no conferir-lhe o direi-
Como é sabido, o ministro, serviço' postal aereo Inaugurado tituto Aca�el1llco, IndustTla. da racter desusado de viva, dis-I em suas autoridades o que es- to decisivo do véto.

Victor Konder, ao regressar da ta 81 de Março findo. . Se�a Nacional, d� Campll?-as, cussãe, em torno da interpre-] taria íóra do seu temperamento
�

Fóra dahi, ti Superintenden­
sua excursão, cogitou imrnedia-. O ministro acaba de receber Usina Ests,er,,' da Vlila. América- tração da Lei Organica no que, e caracter. Reentrou numa te permaneceu na agrernia-
tamente de organisar instrucções I expressivas saudações. o na, Porto" Zootechnico, Noya se refere ás 'attri�uições do! epocha de liberdade sadia e j 0- cão do Conselho Municipal

, Odessa, Horto, florestal, Cia, Conselho e do Supenntendente. 'vem, dentro da qual têm a im- como um .simples. conselheiro,

O ' mar,D,chal Fon,tour'a Apor s 'a 'conquI'S,lta
Pau!ista de. Rio Claro! Escola Aberta a, sessão pediu a pa- pressão de respirar livremente: podendo participar 1as díscus-

l"\i A.gn�ola Lute. de Queiroz, ,em lavra o sr.. dr. Ulysses Costa. Mas para servir ao partido sões e propór como qualquer
f I Piracicaba; campo "de expenen- 'para dar explicaçâo sobre a não lhe foram exigidas condi- dos mensários.

.

,

vae a ar cias ?e cultura de algodão ne�- natureza da <operação fi�an- ções de silencio, desde que se I Lancem�s agora, senhores,
--�<11!.,"'-- : �I\' " �o azul. I

sa Cidade, Fazenda 9uat�pa!a, ceira que Ipretep�e realIzar, trate _de questões p�b�ica,,; �o-I um .

olhar dos dias de hoje-
U Campos de sementes São SI\11aO, com a apresentação do seu mo sao as de administração, para os annos de tráz numa

I
• • Usina Me�allurgic�" Patro�at? projecto sobre a construccão ] a cujo rosto _

foi leva�o por' V'�sta retrospectiva de
'

inspec-
, ,Augusto DIOgo Feijó, em Ribei- tio Matadouro, e ao mesmo' uma deliberação do Partido Re- çao, e eu vos pergunto se

M "1 t
� �

t' rão ?r-eto. ....' . ,I tempo para protestar contra I publicano Catharinense, a tendes a certeza que a nossa

am OS a�oes que ,serao pres a- .

finalmente VIsitara a colonia as alíizmações ?esta folha quem deve; essa indicação be- sabia Lei .Organica vêm sen-

d
"

fi
'

B
' japoneza de Iguape., quando em seu ultimo numero nevolente. I do respeitada nesse limite de

as ao aVIauor eIrRS j{IO, 9, (A Noticia) - O sr. lhe attribue palavras que não, No recinto daquella casa, só attribuições de poderes a que
,RIO 8 (A/Noticia) - Os mi- Ministro da Agricultura partirá pronunciou, como sejam, «a.s vê em todos, distinctos cama- me tenho referido, e de que o sr.

I
nisteri�s' da Marinha e da Avia- n? ,dia 1�, ,para S. P,aulo, em

.de
negar ,ao Conselh,o 9 dIre�- radas d� trabalho para U!!l uI2l- Superintendente diz e repéte

ção naval, homenagearão o ��ia- visita oílicial, a cr?nvIte do go- t� de lag,IsI�r sObre,nas condi- co serviço e uma a�pIraçao 19.ue
nao te!ll SIdo alterada na

dor Beires e seus companheiros, vemo daqueHe K,.;tado. çoes hygienicas do ...aradouro commu,m, .' , , interpretação d� sua letra.
[quandos na sua chegada. e escolha dOI terreno, sob íun- Tal e Q desejo em�ser ut�l a

,

Eu nao. contesto a bôa fé

'I Após a amerizagem os avi�- lo d;v;das da �lamento de que,.üont�v_� para causa publica. que n�o, vacIlla'1 d� ,�uper.ntendente .

em .r.er-
dores Irã€) aO' Arsenal da Man,· 1'\0 "I � �

.

"� I.ant?, com as .epartI9Q�s de,. em confeS'Sar CLue pone errar SI.,tlI em suas affIrmq.�rv�s.
nha, onde receberão cumgrimen- HY&lene e O�ras. PublIcas». ,

em sua aC,tuaçao oü em, seus Mas tenho tambem o dIr,eI�O
I tos das autoridades. g'rande 'gUQrra D,IZ <;ll�e nao Interve� nas com�er:.tanos. Mas ,o fara por de esperar que me não. sela

Uma esquadrilha de hydws U\I attnbqrçoe do Conselho, mas con.v:rcçao ..;ou boa fe, e nunca, contest��a. a boa fé, mInh�,

I, comboiará o «Argos»,' LONDRES 7 - O ministro cumpre o deyer d.e ��gn�rl
por Intençoes, pessoaes de of- em perSIstIr no que vou dl-

I '

das finanças, 'em resposta a pela observanCla da leI, nao' fender ou fenr, zendo.,

l De Ouro Verd'e uma interpellação, declarou ha abrindo mão daquellas que Di�, o sr. I Sup�rinte�dente , �om o pensar desse modO,'
,

'

dias na Camara dos Communs lhe competem. m:unIcIpal que aqUI se nao pro- InSIste em assegurar os seus

Carneiro da Fontoura, ex-chefe da
'

que a Inglaterra reçebeu até ago- Elle não' pronunciou t?e� nunciou eIle contra a compe- propositos dê não accusar a
,policict do Rio -'�-H---

ra da Allemanha a somma ap- palavras, mas o que fez fOI tencia do Conselho «no direito 'respons,abilidade de ninguem,
Rio, 7 (A Notifia) -_ Prestará Letnbro-me sempre que, quan- proximada de 57 milhões de es. então protestar, contra ,o pare- deste e� _instruir � ,respei!o indivi?ualmeJ?t�. � ""

hoje declaraÇ5es perante a la. do, �m tempos já idos, me ,ar- terlin.os por conta das despesas cer do çonselheIro PIando Go- das 'CondIçoes de edIfIcaçao 00 Sena uma InjustIça que com-

D�legacia auxi,liar,' o mareehnl 'varei em redactor dos semananos
com o exercito de occupação mes, quando este ao analysar matadouro». metteria: Acceita antes como

Carneiro da Fontoura chefe de «Democrata» e «jornal do Povo», do Rheno ,e 33 milhões. a titu- o projecto do matadouro.. «pro- O orador, está prompto a re- explicaçã� mais 10gica e na­

policia dest'à capital 'ao tempo que entã? na villa de Can?inhas, los, de reparação. poz que �s propost,a,s ,para a c,on�1ecer, que ouviu mal e_ re- tural um i:a�to de psychologia
do àssassinaío do mallogrado eram editados, o meu maIOr pa- Até' agora a Orã-Bretanha não construcçao, do edIhclO, fos- tIra por 1ss0 as suas aIlllsoes. que determIna, em toda 'a, au­
negocian e Conrado Niemeyer. �or, e�a, quando me ch�gavam recebeu nada nem da Austria sem acceita.3 ou recusadas Não tem a casé' tachygraphos toridade investida de poder e

O povo espera, com viva an- as maos, �orrespondenctas de
nem da Hungria, pelo. Conselh? gue .SÇ! reserva- e porque. i�sistir 110 que se não insensiye���nte um excesso

ci)dade as decIaraçõe.:::, 'do ma- 91;1tra,s 10c�l:dades. Mas�_por de- '

.
va a esse direIto de escolha tem o (hrelto, nem fundamento de attnbUIçoes, desse que os

rechal, que, �egundo parece, não .ver ne,offlclO e para nao desa-

O f
\

. , U'"
,

ou recusa». ' . I para, negar ou affirmar. "poderes com os quaes Gonfi-
se envolveu no grande caso em gradar., os. correspond�ntes, o ,O GUO O· goV [) rnO, E ainda. mais, não pode Quanto aos ,doi� restantes n� não dêm sig�aes de soffri-
fóco.

'" remedlo, unlCO, era publicai-as. ,O
.

LJ . tambem deixar sem reparos protestos aqUI feitos agora, mento ou reacçao.
--�--._,.�"-=--- Por i'sso se:hores da «A No-,

,,_ outra, affitmação no' mesmo pela maisaIta autoridade desta De quem seria a culpa en-

E' esperado, no Rio o da» não me queiram mal; tam- J I

eh·I
numero. 'desta folha - ':que casa, elie" orador, correligiona- tão, dessa confusão de attri-

sur' �eab'ca' bfm já fui victima dos, �a:bisca- D"' I, B ao continuar a faIlar .Q con- rio e auxiliar de administração, buições? Do Conselho? Do Su�
, '-:' , ,! " dores, como eu, de nohclas' U ' selheÍ!:o municipal Placido Go- insiste em pensar que a Lei perintendente?

, RIO, 8 (A; NotICia) - E ,es-. Mas, o _meu desejo é que tu� mes referiu-se ás, attri,buições Organica permanece desvirtua- De. nenhum e de ambos, O
perado aqUi por este.s diaS) I do o que piassa digno de nota R' 8 (A N t' ') C ,do legislativo e executivo mu-, dá em preJ'uiio das faculdades Conselho p',orque não ,advertiu.

d d B h" I G I
'

. '10 o ICl(il om� d'l LVIn o

JaJ Sa ,lba, pe o «f � na», I em Ouro Verde, seja. conhecid? municam de Santiago;'" capitál nicipa,es, ,e em face a! leI deliberativas do Conselho. e o Superintendente porque'
o snr. , , ea ra, que Oi can-I alem de suas fronteiras Dahl d R bl' d Ch'l Orgahica vêm de longa data Póde ser que se ache em exhorbitou.

,

"d t
'. fe j' l'

, ."" a epu Ica o I e que . ,

Oi a o a senaaor c era nas I as minhas continuadas corres- . ,
' t" d sendo -co ,1fundidos em preJUI- i erro. Mas é de tal V4lto a im- E não será eIle que não •

ultimas eleições' federaes em, pondencias
• os ]0rnaeS cor,nmen Gim � zo dos direitos do Conselhq, I pressão que resalta da leítura chame a attenção da casa pa-

contraposiçã-o ao dr. Miguel' O V
.

d . f, '" 'd' -' modo· favoravel,? recre�escI- ,

'I t tA d L
'

O
'

M' d' 't' d L' O.

I uro er�, a ormo�a C.I a
mento 'e o 'espuIto' nacIOnal que InSehSIVe men e se em a nossa eI rgamca, UnI- ra os iSpOSI IVOS a, eI rga-

Calmon., 'dade sertaneja, com. avenidas " ir '
"

, despojado de pretogátivas que cipa I, qll'= se fica I na persua- nica que determina as funcções
, yarios _

amigos do velho pO-, amplas e ,bem alinhadas, boa d�eaâ�u:le���!rn�� actl1VIdade lhe são proprias. , ção poderósa de que na ad- dos poderes deste município.
lltIco estao-Ihe preparando cor- administração publica commer- E'

b �,
•

h're E negando a veracidade des-I ministração publica de Join-' Quanto, a oompetencia do
dial manifestação. cio des�nvolvido e h�nesto edi-

t
xlgem que seJadrr:\ "G I' nos

sas confusões, o st, Superin- ville, o CO,nselb,o é tudo e o Conselho em julgar das pro-
,�=.

'

_�. _

' ,"'.' na os os emprega os' nas re- t

O
1\

à A
" flcaçao �ova e, moder.na, com

partições governamentaes; tilo- tendente termina com lma se-, Superintendente, um agente posta� como esta da. construc-

VOO 'O
"

rgos
boas sociedades recl'eaÍlva�, tem gialll a desisãel dos ministros rie de observaçõe::i, tendentes executivo das deliberações de�- ção do matadouro, por con-

,3gor� tambem
.

uma «S0gedí;ldel. da, agricultura e obras. publi- á, demollstar a sua conducta e L€' mesmó Conselho" currencia publica, �confessa
de Tiro» que cOl�ta com regula cB;s, e acham que o material o caracter do seu esphito de Feio de tal urdem o espirito que' a: Lei Organica é omissa

B�HIA, 8 (A Noticia) -, O �ymer� de aSSOCiados,. oS,qua:s él emptegar em qualquer obra respeitador,dos direitos'allwios, sabio e previdente que elabo- nessa particularidade e não

hidro avião «Argqs.», pilotado la .. ,

estao re,cebi?ndo mstrucçao administrativa em construção mas que se 'nãd tleixa guiar rou as leis que .::onstam da determina expressamente Qual
por Sarnento Beires, pártirá ama- mllttar, ?e forma a se _tornarem dtlve ser nacion.al.' ,ccgamente,- e continuou a fal- nossa 'Lei Organica,i que de.u dos dois poderes é o compe-
nhã para o Rio de Janeiro ás' verdadenos soldados, no mo-

'

lar, no que deixamos de repro- ao Conselho todas as attribui- tente para julgar da escolha
, 8 horas da manhã." mento opportuno, aptos no co- Crean" aba do d' duzir, por yir ,publicado 110 ções de governo,' as mais-am- das propostas.

,.

,
_ __,. nhecimento e manejo das armas,' '1I;t� n na a «.Tornai de Joinv'iJ.le»', folha qf- pIas, como só querendo cou- Mas si é omissÇl, nao é ne-

A·
,

F' 'à
E' instructor provisorio o sr.

,

ficial da Municipalidad ....
, elo dia, ferir a eSse grupo de emissa- g8tivp quando se ausculta:,

11aU�O 'lgUDlra O Jáu ·Ouedes da Fonseca. Hontem de .manhã, á porta 7 de Abril. '

'I ;-ios da opinião publica, é.l res- pois tudo i.lduz, tudo se infé-
,

.

li U
.

Tambem, breve· teremos uma de um padeiro, na estrada da Diceurso 'dJ (onselh:efiro ponsa!)ilida�e, integ�ral da Ibóa' re' da, sua leitura, que é ao

,

linha cje bonds ligando esta ci- Serra, no kilometro 13, foi en-
Q

PI 'd r!..' \ 'I O�I ,111,a ac!mpllstraçao do, mu-. Consel�o que cabe a faculda-

.'
'.' .'. I dade a estação' de Canoinhas, c.ontrada umà creança, com a '

.,

ac! O uo,mes I mCIplO.
"

'

de de Julgar da escol4a das

'Seu ,falleclmento em.Flormnopolis,! Psaagrael'rtor�n.sporte de cargas e pas- edade aproximadamente de 15 Pede então a pal'avra, o Dr. O Super:otendente foi coino condições de propóstas publi-
" dias, de cór parda, a qual, pa- Placi,do Gomes, para come<,:ar. tirado de entre. os conselhei- cas, que eIle mesmo Conselho

foi, com pezar que soubemos ,E' concessionario, 0 éngenhei. rece ter sido alli posta por a dizer que10 artigo referiJo ros, par:! representar 6 Con- determinou fossem lançados á

a. noticia de ter fall,ecid<? na ca-Ilo Rodolpho Wolff 'filho, uma 'mulher' de cór negra. '

� desta folha obedecera a seus seHw nas suas deliberações, concprrencia, para ver qual a
pltal do Estado, no dia 6 do ' A Empreza de Luz e força, A creança foi apresentada pensarnentos, e como tal, era fállar pejo Conselho, assignar melhor e a preferivel.'
corrente, o inspirado poeta Iyri-j cor' a acquisição dos, novos na Delegacia, que mandou, en- da sua autoria,' pelo C.onsclhu, arrendar pelo . Nesse p'onto. o sr. Superin-
co conterraneo Araujo .Figueire-I machinismos e material electri-' tregal-a ao Asylo Ide Orphãos' Mas com' a sua publicação, Conselho, e até determinando tendente interrompe:
do, assiciuo co.Ilaboracor de va-I co, segundo se diz, pretende do- e Desvalidos que não a quiz entendia e entende, 'servir os P<\l"Uc:ularidades" como «não - Fosse a<fCeilo o alvitre
rios jornaes catha, illenses, ' tar 'o povoan;tento d'aquella ,'es- ,receber por, motivos ignora- interesses no município, ,e não I pU,dendo usar quantia acima de V. Ex. e eu 'renunci<üia o,

.
Araujo figueiredo exercia ul� tação com· iIIuminação eledrica. dos. " têm r'or fim ferir a sucseptibi- ,de cem' mjl réis, 'alê.rp d,as v�r- ,cargo de Superintendente, por-

flmamente õ cargo de' funccio· São dois melhoramentos de Em vista disso o sr. Julio lidade'dequem quer, muito me- ba'$ or�'lda's, sem é!. delibera- que e",taria convencido de ter
nario graduado da Secretariá do suma importancia, que vêm com- Diogo, e.scrivão da policia, nos o chefe' do executi.vo, a ção do Const'lho., e isto 'mes- perdido a confiança do Conse­
Congresso do Estado.• '

I prmfar que:; aqui, o objectivo dos num gesto:digno de encomios, cujo corpo politico, (:: adminís- mu sob .0 sua resp'o!1sabidade». lho. Se V. Ex. é opposicionis-
A, .sua morte foi grandemente homens ,de r'esponsabilidaçle: é levou a pobre engeitada para trativo s,e acha hoje int(�grad(), Mas pafa que o Supe.rinten- Ita está no seu papeh Se não

•
senhda não s<? nas ,rodas intel-I o trabal�o, pelo progre.sso local. a sua residencia, onde prova- Reentrou para' um 'pártido ,dent,e' não ficasse como. um é, não acho explicações para
lectuaes catharmenses, cOl11o �ám-I' Ouro Verde, 6 de Abnl de 1927. velmente, ficará até que sejam do Estado, que é o do inúni- simrles instrumente, embóra' as ..manistações de V. Ex.
bem nas sociaes.

'

(CORRESPONDENTE) descobertos seus progenito�es. cipio, com o iqtuito de servil-o sUI,crior, por conceder-lhe os (Continua na 4a. pagina)

E A VIACÃO
,

�

Municipal
'Uma neta, a respe ito,

,Jornal", do Rio
" f

do Dívergenclas sob ponto_s de vista
administrativo

'

-----------------�-----------------
,\ ,

Parecer sobre a questão dos srs. Ulysses Costa
Placido Gomes,

e

"

DISCURSO DO' SUPE'RINTENDENTE
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ELIXIR DE

A NOTICIA
--------�--------.----�

DE SÃO PAUtO'

Mulheres modernas .. • o

NOCUEIRA
)

Empregado co.
S.U c c e s s o nas
seguintes moles·
tias :

. Um moço brasileiro assassinou
Antecedentes do facto- �

do criminoso

um americano
Declarações Escrophula.

Darthras.
Boub.....
Boubo...
lnl]ammaç&e di»_
Corrimento doe ........
Gonorrh6al. \

Gasolina

Vi-nho Creoaotado .

. _do ph=.....bl....
.

JOAQ DA SILVA
SILvEIRA

Poderoso Tol'lice
- e fortificante

o MELHOR REFRIGERANTE
SEM ALe�OL -

DELICIOSA GAZOSA 'DE
.

i

!
.í

.. ;1.

6# Res H

Aos senhores passàqelres' da
linha SG Francisco
-----------�--�----�--

o melhor ponto tle almoço é no novo

restaurant em Rio Vermelho, bem
.

ao lado da estação.
Casinha de primeira ordem

Asseio e oromptidão.

.'Querendo almoçar descansadamente, sem
medo de perder o trem,

não confundam o' restáurant:
e

fiC/\ BElVt PERTO DA PLATAfORl\�A
ES TAÇJfO DE RIO VERMELHO.

DE �AHGA PARA QUAL
QUERPA.RTE
DO ESTADO

..
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"

,A NOTICIA
, '

•

CompanhiaA�:�::�:�eza Sul !GUMfANHIA N. �B NAVEGA�ÃO . j. Hamburg�Amer ika-Linie
, I flOSTEIRA '

I Serviço regular e rápido entre, Europa, Rio de

Hamhurg· SüdanÍerikanischB-DampfschiflTahrts. Gesellschatf i li (aneiro, Santos, S!o ::e�r;,�s'i.�r!O Sul, Montevidéo

�=-"��p!I"" ! Serviço de passageir_�s e cargas com va-
I Próximas sahidas de São' Francisco

__
do SUl, para

���.,..roa;;:-, pores para o sul e norte do paiz. I MOIl tevidéo e Buenos Aires.
, " 'I

,

PARA O SUL: nos dias I, 11, 21 e 31 de cada! Vapor WURTTEMBE'l�G 9 de Maio de 1927'
mez, escalando, nos, portos de Itajahy, Florianopolis, lmbi-] » BADEN, ._ 30 de Maio li»)

tuba, 'Rio Grande e. Pelotas, �ece?en�o cargas também p.a- \ » B�VERN '

4 dê Julho » »

ra Porto Alegre, cuja baldeação e feita pela' Companhia. I Próximas sahidas de 'Santos (c 1 ,J" •
'

t' d
'

,

'"
..

',.' om -'\lIa mais ar e do
PARA O NORTE: nos dias 4, 14 e 24 de', cada ,

RIO de Janeiro) para Hamburgo,: via Lisboa e Vigo:
mez, escalando nos portos -de Paranaguá, Santos, Rio de tiapor BAVERN 25 de Abril 1927Janeiro, Ilhéos, Bahia, Aracajú e Penedo, com ligeira esc.. »WURT�EMBERG 1 de ju.tho l>>>

la, em São, Sebastião. '" BADEN -

25 de junho »»
» BAYERN 1 de Agosto » »Além dos portos acima mencionados, recebem cargas

para os demais portos do norte ate Pará, cuja baldeação "Os vapores acima mencionados, com installações mo-
,VAPORES MOVIDOS 'A OlEO COMBUSTIVEl é effectuada no Rio de Janeiro para' vapores desta Com- aernas '! de. conforto, são reconstruidos especialmente para

\d' 'I 'b t' 1 fI a aior limpeza para panhia, (
d classe Unica e dispõem de magnificas camarotes de 2 eO USO o o eo com us rve o, erece m

, 4 cam S I d R f
.
-

S I.

d' e'lros', SEGUROS _' A Companhia de Segu ros Lloyd Sul, as, a a e e élçao, a a de' Fümar Salão de Se-o convez e em consequencta ISS0 os passag U nhoras, Bibliotheca, Cinema,' etc.
'

não serão'moíestados pelo pó do carvão Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se ef- , .

,•

'_.' ,

OL
.

S t' R' fectuar os seguros das cargas embarcadas nos vapo-
Para passagens e mais informações com os agentesProxímaa.sahidas de SAO FRANCISCO DO S via a':l os, 10

_
,

de Janeiro, Bahia. Lisboa, Viga, Bculogne s/M., e Rotterdam res desta Companhia, seguro que se effectua no 'pro- BasiliQ Corrêa & Truppel
, para HAMBURGO:

,

" prio conhecimento de embarque. Para outras informações Caixa Postal n. 29 - Ender, tel.: <Basilio»

Vapor MONTE OLIviA .

- ',lO de Abril 1927 com o agente em São Francisco -- ANTONlp PEDRO São Francisco do Sul.
. ,MONTE SARMIENTO _' '8, de .Maio "DE OLIVEIRA.·

, '. I
Correspondentes em Joinville: Affónso Lepper & Cia.",

MONTE OLIVIA _,' 19 de Junho I "N. B. Para evitar mallogro de embarques, prevenimos ao r.--.
. �,

,

_ _ 'Snr., Carregadores, principalmente os da visinha cidade de 1&II.J���p;j�r.J����������rJ�rJ���
PROXIMAS SAHIDAS DE SAO FRANCISCO DO SUL, VI� [oinville, que esta agencia, só acceltará conhecimentos .de (i n'

'...

M
.

t"I B '1' S A
rJRIO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOS AIRES

.; ca�gas"até ás 15 horas da véspera da sahida dos vapores J!2 fila0 ercan I raSI Blra �
Vapor MONTE SARMIENTO _ 20 de ABRIL' 192/

O ,AGENTE' �
'. '.

�,. I �
"

,

MONTe ,OLIVIÁ.. _, r de Jl!NHO, "
_ � M,omho de Tríqo HJoinville" ,rJ

,

- Os vap{)r�s �Monte» são novC!s � navios ral?id�s, cons- ' NORDDEUTSCHER LLOVD'BREM:EN ,��' ,', EGXr�l"Jln,AzdMBtier�,o§',': �1(�sIs,LllsOrApS�r''AB,zFAa'��BX�IBSSo�akvI_I·.CsOA'tSa:
"

'�Btruidos aspeoialmente para a terceira classe, e; dispõe de e�-
t:..4I

paçosos e bem ventilados camarotes c?m agua quente e f_:la
em cada camarote, de vastas saJ;ls de Jantar, de conversaçao,
de escrever, bibliotbeca, barbearias, etc.

.,

Tempo de viagem de $. Francisco paJa Hamburgo 20 dias. �., . ORO são incontestavelmente as melhores! .. FJInforma'çõe: detalhadas, pla;tas do 'Vapor � bilhetes jde ����������J��rJ���������P'.2passagem fornecem os Agentes:
1!!Il@J__m;,.......ÍII·RI$@iIi-"_"lIIlIi4!-!.'II-__."'IIIlI!jGi\i__RB__IIIIIIIIl__�ii ----- _., - -......, 'AMA S ee

Basilio €orrêa &' Truppel�
-

.

{Serviço regu­
lai' e japido en

tre Hamburgo,.
ta Corufta"

.

Ba- '

hia, Ri9' de [a
"neíro, , Santos,'
São Francisco..
Rio Grande,
Montevideo e

. Buenos Ayres,
, vice versa.

Caixa Postal n. 29 - End, tel.:' «Basilio»

,

.

São franciséo do Sul
,

.

Correspondentes em joinville: AFfONSO LEPPER Bt Cia
,

' ...

Fabrica dB�alhões e mina vegetal
== M. POHTa -:- Jarag1ua' rLO &ul =s

Palhões para garrafas systerna moderno, e dina
. vegetal vendemos em grande escala.

,I '\> I

Sabbado, 9 de Abril de 1927

.

\

•

Servrço de passageiros, com navios rapidos, entre
Aílemanha, Brasil e Rio da Prata. '

Partidas de São Francisco do Sul
.dos navios de classe intermediaria e 3a. classe,

(com camarote)
,

,

Kõln, erra, W.eser" adrid

�'p�ra Buenos. Aires: , 'via Rio Cran�e e Montevideu:

..

Vapor «\Verra»
" «Weser»
" «,Madrid»

15 de Mala 1927
17 de Maio
14 de Junho
1� de Julho '

" "Werra»

Vapor «Maàrid»
" '«Werra»'
" «Weser»
" «Madrid-»

'

" «,Werra»
, 6'"

'

',' . lv'de April de 1927
8 de Maio
5 de junho
29 de Junho

, -.
•
7 de Agosto

Os navios "SIERRA", que conduzem 1 a. e 3a•
" '

I classe, partem de Santos para a Europa. em:
Vapor «Sierra Morena». . 7 d� Novembro 1927

O v<;lpor «MADRID» náo tocará neste porto no dia
26 de Dezembro, porque súàs acommodações se

, acham todas tomadas por «touristes» argentinos em

víagen} para Bremen.
... .

O mesmo paquete em sua passagem no dia 17 de
Abril do proximo anno, não receberá neste porto,
para os da Europa, passageiros na classe intermediaria

Para passagens e'demais informações sobre viagens,
dirigam-se aos agentes

'

'Hoopcke & Cia.
SÃO FRANGrSOO DO SUL E BLUMENAU

r :
, ,

3

BEoRNARDO OLSEN
,

,
ESTAÇÃO CANOINHAS'
----------e'------�--

ACCEITA ENCOMMENDAS DE:

Madeiras para construcção
forro paulista

Assoalho

Visgas
'

,

Esquadrias
4' w.....

Emiliano AbrãO. Seleme
End. telegr.: «Emiliano» - Códigos: Ribeiro, Borges, A B C

5a• Ed. Mej. e Fbaiculares
OURO VERDE - - S. CATHARINA

--<!Ii!iee!ll>====--

Comprador e exportador de herva-rnatte em grande escala.
Exportador de madeiras, com serraria propria no mu­

nicipio. - Correspondente directo do Banco do
,

Brasil, de Joinville, e, do Banco Francez e,

Italiano, de Curityba, encarregando-se de
qualquer ,operação 'bancaria por .interrnedio dos mesmos.

Fi�iaes de compra de herva em Ires Barras e Vallões·

��AA.A._"'81Io4Dft...aaft_&__a..a<t&.&.A.a_a&A&"__ea_""'Aa-_""__Aa&JJ!l,�

II!! ' •

I� S I & C' Oasa de
'

\ =
I�' ememe '� Ia.' Fazéndas, Ferragens, I

Illi1 I, "

, LOUÇAS, ,CALÇADOS, !

1'141 Avenida Paula PerelTlj. .

� eh
'

A .' h ;

I;
- Esquina 17 de NoV'embro - apBOS, rrnclrln O •

; OURO V'ERDE S l\Jl Ih d' �
I il. E t d' d S t C th

' . ,

B') eccos e il'IO a ..o s •
� s a o e an a a ,UIna - ras! •

� ogrn1a1J;egR,[ tJj�n;o' Vell�as por ata�a�os e a varejo iI -<I!l'-- --<....--.

!I COMPRAM E VENDEM !
�I QUALQU:ER 'GE�ERO DO PAIZ ' I
c ' �

r;te-I�D;�;;�n:; J.� _ EHRHARDT MITTAO '

_

, ��'
��;'

.

.�..
'

��
��

\
Enfrente a Estação dà Estr�da de ferro, ��� o predilecto ,d as' Ex'mas. familias e Snrs M

�� BI1

�� :iajante�. Ordern., aceio e, llSl.0�:;��R·I,NA �
��' PORTO ' �NIAO I
�'t!Md M Me" f... * '*ew.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4
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Ouarta-íeíra, '9' de Abril de 1927 A NOTICIA

P1IIl mAR � HEG8E�OO n�! Gun i fi O e III fóri�s ' so ciaes ' I A polilica mineira querem em.:Osgrandes : cON����2ãO !YaN!��F.!�
, KAfflEH 1 mE,MANllA

I'
.

Nascimenlo
.

./lJHraçar a marclla do pmssol. .

t .

'

,j Ao q�e, o orador responde :

�ESMO CASADO RAP.' Acha-se em festas o lar do! RIO,8 - Nos meios policiaes InVen OS -: Nao sou OPPosI(,lOmst�.
I �

sr. Americo .Bittencourt Ma-I sente-se visivelmente a acção. da Nem posso tolerar. que s� to-
, TOU UMA MOÇA! chado, e de sua exma. esposa, potítíca-mínerra em. querer em- Te e d t

", b'
.

, me co�o um� manifestação d�
com o nascimento de um ga-] baraçar '0 proseguirnento do pro� r mos uen ro em reve proJec .. desconfiança a �ms alta a�ton"

Cupido está positivamente lante menino. que na pia 'bap- ! cesso Neimeyer e procurar o pões photog a h' c'ne
dade que assiste :

os nossos

em férias... tismal receberá o nome de I salvamento de Francisco Chagas 'II' r pICas ou I "'.}'Ib' tratbalhos, aSdPends�.mebntos queAssim é que Otto de tal, Helio. 'I' e MQrei�a Machado Tem havi- malogr'aphl'cas nas 'nuvens
es ou.expen en o. S? re

' esta

casado, ébrio contumaz, resj- Parabéns. I
do ultimamente abundante troca mate.na de th�se ]Und1c:a que

dente nesta cidade, queria ao I de correspondencia entre Arthur �8.'" considero de Imp?rtan�la . m�- .

que parece, construir um ou- l Vl'aJ'antBs B,emardees e certas personalida A' h' II
-

M f
xima para a devida distribui-

.

-

, compan la a ema anu ac- -

d ' bilid dtro lar ilegalmente., des desta capital que tudo tem tori Z' ab d
'

. ça?,' e responsa 1;1 a es aos

HENRIQUE DOUÀT f it
.

desmi r
"

OHl eiss aca a e annuncrar dOIS poderes Mas se VPara a 'realização do seu
A rel'tloo POara oeSl_1lOernatlsar o 'tInque- um� no.va. invenção destinada a Ex. Iéva a 'q'uestão para ei!>s�bello sonho raptou uma moça, cornpanhado de sua exma.

. m vim o con ra os projectar Imagens nas nuvens.
,

_ . .

de nome Mathild= . Rümmele, íamilia, segue amanhã para culpados avoluma-se' cada vez Ph t h'
.

t t ti-f
terreno e a colloca nesse pe,'

E d '.
'

,
o 'ograp Ias, VIS as es ereop 1- -, ·d··

.' I

b tã
19 primaveras, 'e .escondeu-a a ,uropa, on e 'vae a passeio, mais de forma que havera gran-

'.

I te. t' I
. nao arei mais so re a ques ao.

em certo local da cidade, te- o sr. Henrique Douat. des
.

difficuldades em 'abafar o �acsç�e�����v�a7�;r:ph��:zpg��� d
Ao que o

d
sr. Superinten-

mendo as «injustiças» dos ho- S. S.' seguirá, pelo «Monte volumoso inquérito, sfbretudo rão ser' assim percebidas no illi- entei resp�n eb .

meus. . .

Olivia- p��tendendo demorar- deante da energia das actuaes mitado,'�écran; dos céos.
- sto J?a,o! ueo-o sempre

.Foram baldados O!t' esforços se nesta .viagern, .alguns ,?ezes. autoridades encarregadas de elu- Numa declaração feita a um
com o .m�uos p�azer. .

da policia para fazer o raptor DR BACHMANN
' cidar o mysterio assassinato de � .

r 't B r C I
Corstinúa .então o orador a

d
. _.. .

N' Iloma
IS .a, em er irn, o sr. ar desenvolver o seu pensamentodeclarar onde escon era a I

Segue amanhã para a 'Euro- lemeyer,
'

Zeiss, chefe da firma em' [ena, b sttribui
-

d C' Ih'.

h d

di'
.,. .

d
so re a n uiçoes o onse o

rapariga. pa, acompan a o e sua exma.

U t
referiu-se as. ��penencJa�, entro

e do Superintendente, obser-Otto negara-se a fazer decla- e�posa, o sr. d�. Bachma)))i�, m novo ran.s�or.
- dessas possibdidades, f�lta� rnes- vando que a Casa nada tem a

ração a respeito, e foi, por director de. Hygiene no mum-
,

mo em �ena, com o pnrnerro ap- vêr com praxes ou leis de outros
isso prezo,' mas 'logo

.

depois ClplO..'
_,

,parelho Inventado.
. _

' , munícipies e terminando porsolto, pois declarou ás auto-
BARAO DREIFUS t" ,

'

. «�mbora as cOI:dlçoes matos- dizer qpe terá opportunidade,ridades que estava disposto Para Vienna, segue amanhã B a sr,eo, p�nca� de Jen� na_o fossen:t pro- em breve, de apresentar um
agora a dar «liberdade» á ra- '

erre s disse (lpelo «Monte OUvia» o. sr. Ba-
'

'

,

I
picras as exp' sencias -

estudo sobre a ,lei Organicaptada. rão Fernando von Dreiías. . ",,� �r, S=arl Zelss.- a nossa pro- do Município.
.

S. S. veio, por isso, hontem, ,I e'
- ,d d' . nfm' b jecçao de uma smagern sobre as Já tardiamente, encerrou-se

trazer-nos o seu abraço de, DV Ilçao Ue uOlS engowudros ra- nuvens, em f�uduaç�o foram co-
a sessá@, com a approvação

despedida. .' : sl'lel'ros em Ohlem ro�das por ,fIm .de Incontestavel do projecto sobre o madouro

VIUVA STAMM ' ,I. ,UIi ! eXlto.. S:-ra, f@l,ta uma se�unda municipa�, e com o' rumôr fi- ,

� E':
I expenencla em. tt,?la ou�ra cld�de, nal das pequenas assembleasSegue amanha para a Ilf�- I • .' .'
onde as condl't,@'es cltmatencas t

" ..

_

Realizou-se ho]'e, ás 2 :horas pa acompanhada de seus h- RIO, 8 - Um telegramma pro-. .

f
I •

t d cuLas, de commulllcatIva fran
,

.�
.', d t d B I'

. lt sejam maIs a\lOr3VeIS, an es e b ir r
.

e meia da tarde, na rua Con- lhos, a exma. snra. VIUva Ber- ce en e . e
.

e em IOI,orma que f 't
.

I
\ . - q�eza,9.ue sa em !S�U Ir) ?!1

selheiro Mafra. nr.,48, cf inau� nardo' Stamm. '

hacaba d� J:ealtzar-se! ();�,m excel- ser el a qua quer �omm�lllcaçao �lvergIf, sem offensa a sordla-
!2:uração do novo e bem mon- 'S S se uirá elo Montel,l"e,

nte eXlto, a 'expenen€t:a do ap-
formal sobre o ,e'.(!to, do IOvento, ,Jldade dos seus membros.

AprOV81'tOU � .... g p .' narelho de transporte' a,ereo, de
o que aguardara1 Ju�!amente es-

'lado «Salão Valéria», de pro- OlIvIa I'" d t e

R,.
' F 1: . /

. :invencão dos angenh€itil!)JS n-atri- sas novas emos,raço S:t.

ULTIMA HO Apriedade do sr. Carlos Koehler. e IZ Viagem. I'
•

S
'

R
IV

•

" ,

a ausencia .�os patrões Seu proprietario • esteve no
€lOS drs, anta Qsa, e Castro 'Creança abandonada

"

'

Rio de Janeiro ha semanas pás- Deve�I�'I�g�rV�.�].�L,� .noite' FOOs���res5ante apparellho aereo '

A p�oposito da notá �olicial, ,',; .' ,

para �esreispeitar uma sadas, onde adquiriu appare-
pelo expresso, de Cuntyba, assemelha-se a, um bonde. O for-?eClda p�la d(!)��gaCla, sob (Serviço telegraphico da

f Ih
lhos aperfeiçoados para o seu

onde foi a -negocias, o sr. Vic- \lÔO de experiencia constituiu, o !lt!l�O aClI�a, e :mserta. �a. "Agencia Americana" para

i lia ôestes estabelecimento, que agora,
um verdadeiro successó prImeIra pagma\ deste edlçao, "A Noticia") \

elegantemente montado ,como tor Vidal, Representante em .

o sr. Director do, Asylo de Or-
está pode-se inclhir sem hesi- Jbinville da firma, T. G. Vidal,

S1aia-O E"I&,'h"'b'ol ,: phãos e Desvalhil:�)'s e.ommuni- LyoLn, /;3'r- O ·l·paris Ameri-

t
- d Ih de 'Cur'ifyba ZI

que at:úrue» evaptou vôo
açoes no numero os me 0-

"

.

•

: ,::.. cou-nos -Im pOlmO que'a pe- com desÜJno, a Saint Raphael
res qne a c�dade possue.

BVN810UV ,STHU'KM'ANN F"I pnSTn
' quéna engeitada não foi accei- ás 14 horas e cincoenta minu- ,

A' inau�u!'ação, estiveram IJ IJ li U U U •
. . . .."

ta naqu,ella casal de carillade tos. Está' pilotado' pelo
presentes mnumeras pessoas

VM LIBEBDftUE " Orao"de ball� pe Rifa,. lww: �s :porqt;te, o regu�amento não aviador D'lI'o.1ilin, da casa Far-,
ás quaes 'foram servidos dQ- IJ li 8, hora", ?a noIte. 9s ��}ssu,do- perrnltte o acolhlmento de cre- mann, ql!1e foi: a construCtora
ces e bebidas.' res d� bIlhete da nfa naO' paga- anças menores, de um .nno 'd dh" 1 '

_

O snr. Carlos Koehlerpe�-.. rão entradas.' '. ,de idade,
_ o, appar�, 0, o .(ju� sera en

s()a�m�nte nos convid�)U para. FOI solt.o, devIdo ao «habeas- I S.ENHORAS 1$.0'00';. tregse R_0 ,C�1' .Sa�nt Rom..an
assIstirmos' á abertura do seu corpus Impetrado pelo seu I HOMENS 2$tlOO 'Automovei '''8 U I C K"

em . aphae.
salão, distircção essa que a= �dVOgad,0,

o jovem Henrique

I
,Convida a todos

"

:
"

,

,

B�le�,., 8� -

ve,rificou-se.
vio-

I5radectmos, �trukmanH, que attentou c?n- O Proprieiari'o 'N 268 TI', ,
4.' 208 lentIssIma s�-ena de pugl�a�o

tra o pudor .de uma. menma ,,' ,.. e ep,. parB. ,na Thesourana da Repartlçao
"li Noticia" ,abre uma SU-' de �i!1co annos�, facto esse jiÍl'OMA EXPEDIÇÃO'"AO :attendea qua.lqu.ef hora do dIa dos .C?rre�os,' e!n :virtude' do

,

_

'

_
n.otlCIado por I)os. I,,' ,'I.

, '.
"

CôtTIO da nOIte. ' admIlllstra.d:0� RIp�Iro Selback

bscripção. pooular em IDENTIfICAÇA-O INTERLAND fiRA,·:, OSCAR HERBERTZ te� tent':l.do I.mpedIf a entrada
�===é::;é==é::::é;l=====::::;;:;: 'SILcIRO

' alI do ap.1dante. da Thespura-
..:I. Po� motivo de ter de seguir' " M""'is, um .implicado no

ria Victór -Lopes, que por isso
beneficio ua vmva viagem para a Europa foi iden- _

U reagiu contra essa ordem,
================== tificado par,a passaporte cl, sr, Noticias' de Roma. dão como 'doloroso caso Niemeyer '

'Env01veram-se na contenda,
: Crispim Mira ferry 'SclIwabe, commerciante .tlmma.d�s ?S preparati�fos "para a _'_'-��:iD-- alem dos dois funccibnarios,

, ,nesta praça. expe.du;!ao,líahana ao .,Iurenor d? Rio, 8 (A Noticia) _ Ao que' os afficiaes. José Oarrill:o?
";'A Noticia» abriu nesta caIu· -:--='"---' ,

Bmsl!. E �eu. o:g�OI!Za.�or e. dl,- se annunda, deverá chegar ama- Serva y'T81re, que sahn'am

nas. desde o 'dia 9 de Março �ingue'm viu a bicy= rec�or, o pnnclpe F!'nncl:>co Ru�- nhã de me manhã, pelo «Poco- contunc1Iidos.

Urna' s,u'bscripc.ão popular para ac-
"

. I?oh, descendente de nobre faml- né» o ex-seleaado de policia Sl. f " 8.L O -

, � t 4201 lia romana que conta entre suas
.

'

.'
b

• • (
",an :iago, comman

quisição de uma casa a ser of- ele a , nr. .

.' . t d'
-

, ".j ,- FranCISCo Chagas, um dos Im 'do das armas resolveu que a

fúecida á viuva e aos filhos do ,r� AIÇfo�s numerosas exp oraçoes plicados no assinato do nego- officialidade "saudará o cora-
l 1· C"

O Sl).r. Leopoldo Schmal7:, na
,

rIca. ,cja!1te Niemeyer 1 I'b'"
'.

.

inesquecive jorna Ista ' rISplm queixou-se á policia dizendo Como medico virá ([) dr. Bar-'
'

,. n.e, .aI1�z, a? assumir a p_re-
Mira. O nosso povo, ,carid0so

que lhe .foi furtada U]TIa bicy- • li '1' que
.� conhece o nos 'o

Varias estud?'ntes est?vam em sIdenCil't mterma da RepublIca.
como soe ser, sabera correspon- tO. o I, la

,
�. preparos pata lazer-lhe, ao des- '

'

d. cletá. p.reta, IrJarca «Goricke»., palz. '. erJ:1barql".e, um",', nlanl'fesíaça-o Rio, g - Sabê-se que o re-
det calí Ignaroente 20 nosso d f b' 905 6�6 l' ..

d J Th
.

1 -
nr. a Çl nca .', ,com an- O pla�o dessas p�sq�lilzas com- hostil, mas 'terceiros procuraram

ma or' , unn omaSOl1 asslg,'-
justo appel o, , terna,' electrica e pedal .line. nrehende dQsde Guahlba no sul 1110U uma declaração' confes-, "',.

'" ,' ..
' "

T dissuadil-os dessa idéa.
cuja cha'pa registrada 'na lns- ate o Amazonas, percorrendo o sando-s:e responsavel 'pelo ac-

pectona de.vehiculos tem o rio õá Duvida, hoje denominado Mais álavios de guerrá cÍ.dent\0 que res�l�to� o il1cet�-
numero 420. R()osevelt. , , '., dlO do hydro-avlao de De PI-

, A bycicleta foi furtad� llOn- Dentre os objectivos, cogitará para· os mares ctimezes I nedo. ,

tem ás 7 horas da n.oite, da'essa commissão de technicos do ' Tokí(l� 8 - Seguiram para'! Imtdeyertlclamente, - jogou
residencia do' queixoso, si,ta á \ eshtdo da adaj1tação do bnv;o How, inais tres navi'os de gller- 'um phosphoro acceso nagua,
rua Tijucas... "

" ! italiano, ,as, possib'ificiacies e 1'6" ra jalH)llezeS, . proxirpo elo apparelho. que
Quem viu a bicycleta 11. 420?! cursos natuJaes tio Brasil, alén; Pelos mesmos navios foram se' communicou com. Of.; tan-

'���=�'I'dOS problemas scientificos, de enviadas provisões para a flo- quos de gazolina, organizan-',
AURINO SOARE� climatoiogia, botanica, bydro?,f1' tilha que' se encontra em a- ç{o-se' duhi o incendio.

" .
I phia e outros. gua.s c)lülezas.

,
Jaan lamenta I) suécec1iJCi.

.

'\,*
" ,. I?��-nos. 3. honra de �ua ·vi�ita·1

,

' � � I.?"� C ": 1$.... D
>,

L

i POR,:Co. ALEGRE, 8 (A No-

q�l.al_quer, Importa.ncla de�e�a ser o rtosso dlstm�tú collega de, Im- til m � A, n�.. ���i� ();. I, � ,� 't\ II �,t, S''" 'ticia). - Os joniaes public;,im
dtnglda a gerenfla deste Jornal. prensa, sr. Aunno .Soares d!rec-' � \l" M l't:;:. � tU (: qjl••'!. � ti cl - ,'- telegrammas

I de Livramento
A toclo� os contribuiníe�, desde' tal' proprietario ,d'«A,Ndticia» de]' ,

'

I communicando que foram as-
,

h I EMPREZA OH.lBAJU .

p J Ci·á nos confessamos gratos. joinvilk, qu.e .é um do;-, mel C?-
' ,\, - 'y sassmados na ensão. 00 om�

--��= res jornaes de n05:'0 Estado no! AMANHÃ! A's 8'30 da xloÜo DOMINGO! .'mG?'cío o sub-chefe de policia,

P b I qual,' c?mo ��ra .delle, .
tem uma,l' �

-- 'I Velga Cabral, seu ordenança

e'
,

'O,' a'l 1 1 __

-

-
ESTUPENDO E ATRAHENTE PROGR1�.NnL\. '

.' J' I "d?Jga Cl! cu a..,.ao. ._

I
o

" . e maIS (taiS 10men,,- e sua

'penl-.ora'dos a�ra'd'econos' ao . ,1.,� ODEON REVISTA, naiu,,,1 f' 1n3trudl·JO., eSCol'ta
.•

,

,II, b _

. 2. - PERMITTE QUE, O PHOTOGRA?HE? êhis:osa Comed5a em
'

,"

QUEM TIVER SYPH!LlS EM
"EH q-F P -C f'

Illust�e confrade ,3 sua pl'esençal2 partés.' "
.

'
,

',li',., BAHlk, 8 (A Noticia) �

QUAk:QUER PERIODO
'

LI A 11.; il... em nossa l1l,Odesta tenda de tra-

\
3. - O grandioso chama 'sentin{ent:d, ptociLlzlda pc.!r), «E:q)'jcnclíd Pro- Contii1uam as manifestações

U j I d L' De'vera' ,seg11,'I- ·aIJlanl1a- pe,la' balho . gramma" numa efpecial [)rolluccão em :
t1

.
" �

Sq!1C O O poaeroso epurall- _

.
, ,

o "
•

, 8n .1us�aSLlca8 ao, COl111l1anCtan-

vo e tonico do sangue OALE- madrugada, para a visiIlha ci- (Da nossa cóJleg-a «A Cidade», i U' '.:, II
�

ça-:::O Irl n IJ.�� 1�11()r 'te Sarmento Beires e seus

NOGAL do provecto medico dade de S. Francisco, o valoro-���I, pm� I uV ..J:-�i....a. úompanheiros.
inglez Dr. Frededco Rnmano, so "Elite F. c.» qu� 'na ciUlda

i'ilI3®fMD���eG�8@e.@�íi�ct��.l!!lI' ,

'

5 partes !]upbs 5 ,OS intrepidos aviadores es-

pÓde terJ a certeza de que ficará cidade, dispu.tará um match : ELIXID OIN A anlWiaWQ! Pff'I � I
U",l d!''lma' verdadeir,,-mente emodo'lla,nte. ten'Jo cornO principal interprete tão ho'sped;;tdos no palace�e

bort� em pouco tempo, sem dié- amist?so com (\ Club_ do mes'- Ci1l ,It aIVmU�nJJI)!bU i'9 um «Ast:o» simpathis�dc pelo nlundo illlr,iro; EA�L� ,WILLlANS secundado Fernandes' Dias.
ta nem resguárdo, pois' nunca 1110 ·nome. ,; :

" ;: pela �enlal e sympath.lc: «Estrella,,: LD! fJ-í c!-n�J.Ol�� Em' hÇtmenagem á ehegada
falha o grande depurador.'

' A discipl�nada ,turma Join- � Medicamento de acção seg'ura CIl) ,Uma verdadeira ,hçao de m<')ral 'Tal;a :-, SOCle.JallC: moderna. Um film do «Argos», todo o eommer�

119 M villense acha se à:ssim organi@nÓscasos'dedebilidadeIJhys,ica,,!IUxuoso"CI'O" I,fJJ • I ,- -

-

! 'J!IJ, ' São.5 extr"'1SaS partes, destinadas' a exitq devido no seu tnredo moderno rec 10U,

sada. "" perda d-e memoria, neurasthen�a ... ""

',(D e fraqueza SEXUAL O 'SANÜ- -I e e:xtr�l:Ordinar.io.
.

�---------------

O «GALENOOAb encontra-se nes- -Jarçlim--.-· .

e BLENO _, esp.ecifjco de bl�. 8, Esta cmpreza resolveu d'ora a,:,ant�,c')brar somente o preço de 1$100
«CHOPPS OURO»ta cidade na Pkcb'rmacia Minerva' em, Orlauc'lo -, Kes',ser '" .,.

"-"'NTI=>ADAS 1 �'100, � G norrhaQ:ia. Peçam' lJrOs!JedQs" , J:!. :\" "

FIOrianOI,JOlis, na D,roga7'ia Elysen;'
-

Z 1\1 .. J'
� •

�

! '

" '.
<' "

em Curityba nas Drogaras Snissa e "
eca - l' aneco - oao (li Cilix? Postal 9�8 - Rio de Ja� -I n ESPOSAS EM GREVE. Collos"'i :llello, drama com Jaqueline da Cervejaria Catharin\,;l1sc

Mine1'va e nas demais Pharmacias de VIdal-Gomes- Gil-Laerths-Jor- I" ne,ICo. I' •

' ,-: Ureve: Logan e E�POSAS DE CAD.>. U'\1./ Drama senlirpel1lal com,

S. CathalÍnJ e Paraná. ge, 1!••(f», 8·.(j!i.��(i.'.!§)1I ..� DordUJ,Y I!hüips. E' O melhor,

,CAMBIO

S/Londres
SIAllernanha
S/Hespanha
S'Françá
Srltalia
SjSuissa

5 7/8
2$030
1�510
$333
$411
l$640 '

Uma. nota da. "Vossische
Zeitung" .

--�--

Berlim,' Ret. (A Noticia) - A
<Vossische Zeitung» noticiou ha
dias que o gabinete está plane­
jando 'submetter á apreciação do
Reichstag, dentro em breve, um
projecto' de lei 'ampliando as

determinações da lei de defeza
da Republica autoriZllndci O· go­
verno a vetar o regresso de> ex­

Kaiser ao paiz.

Acontece cada uma!
O caso que vamos narrar pas­

sou-se ha pou,cos dias no dis­
tricto de Ban�nal.
O menor de nome Carlos Nu­

nes' da Costa. de 16 annos de
idade, era, desde ha, al�ul1l' tem­
po, empregado na'

.

padaria do
sr. Zimrnermann, sita 'naquelle
districto.
A ii1ha deste, de nome Anna,

«detraqué» e paralytica, chamou,
inconscientemente, a attenção do
menor.

l:Ia poucos dias indo os paes
de Anna fazer um pass�io, dei­
xaram-n'a em casa a sós com

Carlos.
'

Esse, aproveitando-se da si­
tuaçãO, e vendó na mo'ça uma

presa facil, não hesitou em des­
respeital-a� pelo que .está preso
preventivamente.
-r-

AMEAÇA DE UMA NOVA
EPIDEMIA DE GRIPPE
�
_._......... ----

CAMBIO
,S/New York
S/Portugal
S/Holl,lnda
SjBelgica
SIArgent.jouro

" legal
S/Uruguay lOuro

8$500
$440
3$430
$236
8$075
3$553
8$489

Salão Valéria

Te!-egrammas de varias proce'dt'llcias
annunciam.o apparecimento de uma

nova epidemia de gripne, l1a . Europa.
Adiantam esses despachos que na Hes­

panhjl se registraram duzentos mil ca­

sos d'f!sse mal pandemico. Apesar das
excr.lIentes medidas sanÍtari3s posbs
em pr�tica, ,ha toda vantagem do pu- Eduardo Gonçalves
i?licQ prevemr-se, evitando os resfriados Dr. Piacido Gomes
e'ou��as causas que pl'edisliloem á ene Um parente de Crispim
fermldade. Outra medIda de pruden- O 'ta lI'd'I" 1"

'

da, assá� aconselhavel, é ;15 famili.as ! e::, I:S ,'"\ 1,,0 I
';

se premunirem cQrn um medicamento' Manoel de O. Sarnos

capa,z à.e c,�)!Tlbatel-a com _efficai2ia, nas,
W.enzeI Kahlhofer,

suas prImeiras. :namfestaço�s. . João Damasceno.
A Phenaspmna Bay{�r e O;.medlca- Umento ideal para E:sse fim. I m anonyrno. .

Ao primeiro õignal o padente deve- Roberto Schmldlm
rá agasalhar-se, tomar Uli1 ou delis com­
nrimidos de Phenaspirina, ingerindo,
logél a seguir, um chá com algumas
gottas de ca!dd de limão. Si os symi)­
tomas persistirem, tomar nova dose al­
gumas heras depois.
A Phenaspirina é um magnifico abor:

tivo da 'grippe; combate, os resfriados
,

e os catarrhos com a maibr presteza e

segurança. '.

Cenvélil, pois, ter um tubo de Phe- I

naspirina em z::asa.

100$000
100$000
100$000
50$000
20$000
10"$000
5$000
5$000

5D$OOO
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o MINISTRO . VICTOR KONDER:� sr. ministro �a Agricultur� vi-'ConseihoI sUará �emora�amente �. Paulo;' .

, , �unicipal
s. PAULO, 7 - Na proxima ===============================::::E===============�'====��=======

semana deve cheg�r� a esta c�pi .
tal em caracter offícial, o sr. Ly·

"O
ra Castro, ministro da Agricultu­
ra, que virá em companhia do
deputado Prado Lopes, relator
do orçamento da agricultura na
Carnara.
,

Nesta capital o sr. ministro
Lyra Castro visitará as, reparti­
ções subordinadas ao seu mi­
nisterio, bem como o instituto
do Café, Lycéu de Artes e Of·
ficios, Associação Cornrnerclal,
Bolsa de -Mercadorias, Centros
das Industrias e Hospedaria de
lmmigrantes. _

Em sua excursão pelo inte­
rior do Estado, o titular da pas­
ta da Agricultura visitará o Ins­
tituto Acaderníco.. Industriá da
Seda Nacional, de Campinas,
Usina Estser, da Villa America­
na) Porto Zootechnico, Nova
Odessa, Horto florestal, Cia.
Paulista de Rio Claro, Escola
Agrícola Luiz de Queiroz, em

Piracicaba; campo de" experien­
cias de cultura de algodão nes­

sa cidade, fazenda Guatapará,
Campos de sementes São Simão,
Usina Metallurgica, Patronato

Augusto Diogo Feijó, em Ribei-

Manifestações que serão presta- �ã�i��f��nte visitará" a colonia

d
. ri 8' ·]aponeza de Iguape.

il3 ao aVIauor eJrBS RIO, 9 (A Noticia) - O sr.

Ministro da Agricultura partirá
no dia 17, para S. Paulo, em

visita official, a convite do go­
"ema daquelle Estado.

E A V'IACÃO
.,

Uma nota, a respe'tc,
Jornal", do Rio

do

----------------���.�-----------------

Rio 7 (A Noticia) -.- «O 10r- para o serviço de transportes
nal» publica hoje o efac-smille> aereo de correspondencia. \

da carta dirigida, ao ministro' Approvadas as instrucções
Victor Konder e diz que o pro-: do dr. Vi.ctor Kond��, a <Con­

blema dos transportes aereos- dor Syndicat>, que ja explorava
em nosso 'paiz parece definitiva-" a titulo precário, o servi-

mente resolvido, depois da via- I
ço de transporte de passa-

gem de S. Excia- á Santa Ca-] geiros na linha Rio de JJaneiro
tharina a bordo do avião «Atlan- i Porto Alegre, pleiteou e obteve

tico».· i a concessão de fazer tambem o

Como é sabido, o ministro: serviço postalãereo inaugurado
Victor Konder, ao reg-ressar da! a 81 de Março findo.

sua excursão, cogitou irnrnedia-. O ministro acaba de 'receber
lamente de organisar instrucções I expressivas saudações.

o marechal Fontoura A�pos a conquista, vae falar
I J

.

'I-4f....-

I uO azu ...

RIO, 8 (A Noticia) - Os mi-

I
nisterios da Marinha e da Avia­

ção naval, homenagearão o avia­
dor Beires e seus companheiros,

I quando na sua chegada.
I Após a amerizagem os' avi�-
I dores irão ao Arsenal da Man­

nha, onde receberão cumprimen­
tos das autoridades.
Uma esquadrilha de hydros

comboiará o «Argos»,

tOe üuro Verde
Carneiro da Fontoura, ex-chete da I

policia do Ido I
-' --0.---

.

Rio" 7 (A Noticia) -- Prestará Lembro-me sempre que, quan-

hoje declarações perante a la. do, em tempos já idos, me ar­

Delegacia auxiliar, o marechal varei em redactor dos sernanarios

Carneiro da Fontoura, chefe dé «Democrata» e «Jornal do Povo»,
. policia desta capital ao tempo que então na villa de Canoinhas,
do assassinato do rnallogrado eram editados, o meu maior pa­

negocian:e Conrado Nierneyer. vor, era, quando me chegavam
.. O povo espera com viva an- ás mãos, correspondencias de

cledade as declarações do ma. outras localidades. Mas,' por de­

rechal, que, �egundo parece, não ver de officio e para não desa·
se envolveu no grande caso em gradar os correspondentes, o

fóco. I remedio unico, era publicai-as.
---.......".,-�=-=. Por isso se:hoies da «A No-
E' esperado no' Rio o da» ��o �e. q�eiram Imal; !am·

SHr Seab"a bem Ja fUI vlctlma dos. �ablsca·
•

. . ,

1
, dores, como eu de notIcias

RIO, 8 �A NotICIa) ._- E .es-, Mas, o meu desejo é que tu·

��rado aqUi por estes d�as, 1 do o que passa digno de nota
Vllldo da BahIa, pelo «G�Jna», I em Ouro Verde, seja conhecido
�, snr. J. J Seabra, que fOI cano, alem de suas fronteiras. Dahi,
�{�ato a se!l�elor federal nas I as minhas continuadas corres-
bmas e�e�çoes federaes_, em! pondencias.

contraposIçao ao dr. Nltguell Ouro Verde, a formosa cida�
almo.n.

.

I dade sertaneja, com avenidas

r yanos amIgos do velho po- amplas e bem alinhadas boa

dÜ�O est�o·lhe Qreparando cor- administração publica, cO�1mer.
la mamfestaçao. cio desenvolvido e honesto, edi·

;r-V-O� n � n
' � A'�r-g&-n�" ,g���ã�oc7�J:de� r�c��:;i�i�, ���

U u li u ti i) agora tambem uma «Sociedade
" "

. de Tiro» que conta com regula,'
,

. BAHIA, 8 (Á Noticia) _ O !1ymer� de associados,. os q.ua�s
hidra avião «Argos», ,pllotado ]a

..

estao re,ceb:mdo mstrucçao

po� Sarnento Beires, partirá ama.
,

militar, ?e forma a s� tornarem

nha para o Rio de Janeiro ás' verdadeiros so�dados, no mo-

8 horas da manhã. ment.o opportuno, �ptos no co-

-- nheclmento e manejo das armas.

Ara�Uil0 FI'g'rUBI'rO �O Já�'d���·��tâ� f����sc��io o sr.

�'.
> G LI Ilin�=��e��:J:v�g���e:��tau�i�

@Il � II
.'

. 'dade a estação de Ganoinhas,

dü� �a emmento em Florianopo}is �:;�i:���sporte de cargas e pas-

a n o;. �em pezar que soubemos E' concessiollario, ú engenhei·
Pitar �cla de ter fallecido na ca- 10 Rodolpho WoIff filho.

Cor
Q Estado, no dia 6 do A Empreza de Luz e força,

.Co
rente, o inspirado poeta Iyri- com a acquisição dos novos

do con1e,rraneo Araujo fjguel,'e· machinismos e material elecrri­

tio� a.s�IGUo col!aborac ar de va· co, segundo se diz, pretende 00'

À Jo�naes catha, inenses. tar o povoamento d'aquella es·

tilUarauJo figueiredo exercia ul- tação com iIIuminação electrica.

na ri
tnente o cargo de funccio· São dois melhoramentos dt:

ConO graduado da Secretaria do suma importanda, que vêm com­

o A
gr.esso do Es�ado. "provar que aqui, o obj��tivo do�

SentiJua �ort� fOI grande":Iente 1. homens de responsabllldade: e

lectu
a nao so nas rodas mtel- i o trabalho, pelo progresso local.

bem a�s catharinenses, como tam-I Ouro Verde;6 de Abril de 1927.
nas sociaes. (CORRESPONDENTE)

Divergencias sob pontos de vista
admínístratívo

-----------------��-----------------

Parecer sobre a questão dos srs. UI;'�ses Gosta
Placido Gome�

DiSCURSO DO SUPERINTENDENTE

e

�----------------�----------------�.�
\

A u!tiJ?? sessão do _Conse-I em seu programma politico e poderes de chefe da adminis"
lho Munícipal, tomou um ca- i administrativo, e não magoal-o tração, no conferir-lhe o direi­
racter desusada de viva dis-I em suas autoridades o que es- to decisivo do véto,

--

cussão, em torno da interpre-] taria Ióra do seu temperamento Fóra dahi, o Superintenden­
tração da Lei Orgânica no que; e caracter. Reentrou numa te permaneceu na agrernia­
se refere ás attribuições do! epocha de liberdade sadia e jo- cão do Conselho Municipal
Conselho e do Superintendente. ! vem, dentro da qual têm a im- como um simples- conselheiro,
Aberta a sessão pediu a pa- pressão de respirar livremente. podendo participar �as discus-

lavra o sr. dr. Ulysses Costa Mas para servir ao partido �ões e prop.ôr como qualquer,
para dar explicaçâo sobre a não lhe foram exigidas condi- aos mensanos.

natureza da operação fi�an. ções de silencio, desde que se Lancemos agora, senhores,
ceira que [pretende realizar trate de questões publica'), co-I um olhar dos dias de hoje
com a apresentação do seu mo são as de administração, I para os annos de tráz, numa

projecto sobre a construccão I a cujo posto foi levado por : vista retrospectiva de inspec­
do Matadouro, e ao mesmo j uma deliberação do Partido Re- ção, e eu vos pergunto se

tempo para protestar contra I publicano Catharinense, a tendes a certeza que a nossa
as aífirmações desta folha quem deve essa indicação be- sabia Lei Organica vêm seno·

quando em seu ultimo numero nevolente.' do respeitada nesse limite de
lhe attribue palavras gue não No recinto daquella casa, só attribuições de poderes a que
pronunciou, como sejam «as vê em todos, distinctos cama- me tenho referido, e de que o sr.

de negar ao Conselho o dire�- radas de trabalho para um uni-] Superintendente diz e repéte
to de lagislar sobre as condi- co serviço e uma aspiração que não têm sido alterada na

ções hygienicas do !:::atadouro commum. \ interpretação da sua letra.
e escolha do terreno, sob Iun- Tal é o desejo em ser util á Eu não contesto a lBôa fé

As' dividas da damento de que contava para causa publica que não vacilIa do Superintendente em per-',

� g . tanto, com as repartições de em confessar que pôde errar sistir em suas affirmativas.
r • Hygiene e Obras Publicas». em sua actuação ou em seus Mas tenho; tambem o direito,

gr'ande guerra Diz que não intervem nas commentarios. Mas o fará por de esperar que me não seja
attribuiçõe do Conselho, mas convicção ou boa fé, e, nunca contestada a boa fé minha,

LONDRES 7 - O ministro cumpre o dever de pugnar po-r intenções pessoaes de oí- em persistir no que vou di-

das finanças, em resposta a pela observancia da lei, não fender ou ferir. zendo.

urna interpellação, declarou' ha abrindo mão daquellas que
. Diz o sr. Superintendente r

Com o pensar desse modo,
dias na Camara dos Communs lhe competem. municipal que aqui se não pro-' insiste em' assegurar os seus

que a Inglaterra recebeu até ago- Elle não pronunciou tae� nunciou eIle contra a compe- propositos de não accusar a

ra da Allemanha a somma ap- palavras, mas o que fez fOI tencia do Conselho «no direito responsabilidade de ninguém,
proximada de 57 milhões de es- então protestar. contra .0 pare- deste e� _instruir �. respei!o indivi?ualme�t�. .

terlinos por conta tias despesas cer do conselheiro Placido Go· das condições de edificação 00 Seria uma, InJ�stlça que com-

com o exercito de occupação mes, 9uando este ao analysar matadouro».
.

mett.ena:. Acceita an.tes como

do Rheno e 33 milhões a titu-: o projecto do matadouro, «pro- O orador esta P!ompto a re- exphcaçao_ mais Iogica e na­

los de reparação;, poz que ,:S propost.a.s .para a c.onhecer. que OUVIU mal e
_

re- tural ,um l:a�to de psychologia
Até agora a Grã.Bretanha nãó construcça.o do edifício, fos- tira _por lSSO as suas allusões. qu� Qete�mma .

em toda a au­

recebeu nada nem da Austria sem acceitas ou recusadas Nao teo: a �a�c tachygraph�s �onda�e investida de poder e

nem da Hungria pelo Conselho que se reserva-I e porque insistir no que se nao insensivelmente um excesso

__�

.

------ va a esse direito de escolha tem o direito, nem fundamento de attribuições, desse que os

� f U
ou recusa». para negar ou affirman poderes com os quaes confi-

�nlln n governo E ainda IDais, não pode Quanto aos doís restantes na não dêm signaes de soffri-
u lJ U tambem deixar sem reparos protestos aqui feitos agora, menta ou reacção.

outra affirmação no ly\esmo pela mais alta autoridade desta De quem seria a culpa en-

l

Gh·l
numero desta ,folha - «que casa, cIle, orador, correligiona· tão, dessa confusão de attri-

no'O· I o ao continuar' a faIlar o con· rio e auxiliar de administração, buições? Do Conselho? Do Su-
U U selheiro municipal Placido Go- insiste em pensar -que a Lei períntendente?

mes referiu·se ás attribuições Organica permanece desvirtua- De nenhum e de ambos. O
do legislativo e executivo mu: da em prejuizo das faculdades Conselho porque não advertiu
nitipaes e em _!si.ce da LeI deliberativas do Conselho. e o Superintendente porque
Organíca vêm de longa d�t!1 Pôde ser que se ache em exhorbitou.
sendo cotlfundidos em prejUl- í erro. Mas é de ta1 vulto a imo E não será eIle que não
zo dos direitos do Conselho, I pressão que resalta da leitura chame a attenção da casa pa­
que insensivelmente se têm da nossa Lei Organica Muni· ra os dispositivos da Lei Orga­
despojado de prerogativas que cipal, qu� se fica na persua- nica que determina as funcções
lhe são proj3rias. çào poderósa ele que na ad- dos poderes deste municipio.
E negando a veracidade df'S- ministração publica de Join- Quanto a competencia do

sas confusões, o sr. Superin· ville, o Cor selho é tudo e o Conselho em julgar das pro·
tendente termina com urna se- Superintendente, um- agente postas como esta d,l construc·
rie de observaçõe:s, tendentes I executivo das deliberações des- çã( do matadouro, por con-

á demollstar a sua conducfa e 1 ((" mesmo Conselho. currencia publica, �confessa
o caracter do seu espirito de Fui de tal ordem o espirita que a Lei Organica é omissa
respeitador elos direitos alheios, sabio e previdente que elabo- nessa particularidade e não
mas que se não deixa guiar rou (IS leis que constam da determina expressamente qual
cegamente, e continuou a :fal- '1110ssa

Lei Organica, que deu dos dois poderes é o compe­
lar, no que deixamos de repro· ao Conseiho tOG.3S as attribui- tente .para julgar da escolha

Cr'e nca aba d d duzir, por vir publicado no

I
ções de governo, as mais am- das propostas�

a
,

n Dna a «Jornal de Jpinville», folha of· pIas, como só querenelo con· Mas si é omissa, não é ne-

hcial da Municipalidacl�, do dia i ferir a eSse grupo de emissa- géltiva quando se "auscl,llta,
7 de Abril. I :-ios da opinião publicEl, a res- pois tudo i.!duz, tudo se infé­

Discurso di) [onseiheir.o I punsa,bijjda�e. in teg!al da boa re da sua leituw, que é ao

'OI ·d r.. I°U ma élcJmlnIstraçao do mu- Conselho que cabe a faculda-
r ael O uomes nicipio. . de de iulgar, da escolha das

Pede então a palavra, o Dr. O Superintendente foi como condições de pr.opóstas publi·
Placido Gomes, para come(,:ar tirado de' entre os conselhei- cas, que ene mesmo Conselho
'a dizer que o artigo referido f(1::l, pnr�1 representar o Con· determinou fossem lançados á
desta folha obedecera a seus selho nas suas deliberações, concllrrencia, para ver qual a
pensamentos, e como tai, _era fallar peio Conselho, assignar melhor e a preferivel.
da sua autoria. pelo Conselho, arrendar pelo Nesse ponto. o sr. Superin-

.

Mas com a ,sua publicação, Conselho, e até deternü·nando tendente interrompe:
entendia e entende servir os i pdrLkularidades, como «nào '- Fosse acceito o alvitre
interesses do município, e não

I
podendo usar. quantia acima de V. Ex. e eu renunciaria o

t�m l'or fim ferir .a suc�eptibi- de cem mil réis, alêm da� ver- cargo de �uperinten?ente; por­
hdade ge quem quer, mUlto me· bJ.s orçadas, sem a delIbera- que e..-;iq.na convenCIdo de ter

nos o chefe do executivo, éll çãn do Conselho, c isto mes- perelido a confiança do Conse­
cujo. corpo politico (:: adminis·1 m() sub o sua respo!)sabidade». lho. Se V. Ex. é opposicionis­
tI'ativo se açha hoje intp.grado.1 Mas para que o Superinten- ta está no seu papel. Se não
Reentrou _Ipara um partido I

dente não ficasse como um é, não acho explicações 'para
do .Estado, q�e �. o do mL:ui. sin1pl�s instrumente, ernbóra as manistações de V. Ex.

.

ClplO, com o IntUIto de servIl· o supc.:nor, por conceder-lhe os (Continua na 4a. pagina)

Rio 8 (A NotiCi2) - Com­
municam de Santiago, capital
da Republica do Chile, que
os jornaes commentam de
modo favoravel o recredesci­
mento e o espirito nacional
que se verifica na actividade
elo actual governo.
Exi;em que sejam chilenos

natos os empregados nas re­

partições governamentaes; elo­
giam a desisão dos ministros
da agricultura e obras publi­
cas, e acham que () material
a empregar em qualquer obra
administrativa em construção
de've ser riacional.

Hontem de manhã, á porta
de um padeiro, na estrada da
Serra, no kilometro" 13, foi en­
contrada uma creança, Gom a

edade aproximadamente de .15
dias, de côr parda, a qual, pa­
rece ter sido alli posta por
uma mulh,er de côr negra.
A creança foi apresentada

na D�legacia, que mandou en·

tregal-a ao Asylo de Orphãos
e De�validos que não a quiz
receber por motivos ignora·
dos.
Em vista dl�so o sr. Julio

Diogo, escrivão da policia,
num gesto digno de encomios,
levou a pobre engeitada para
a sua residencia, onde prova­
velmente ficará até que sejam
descob"ertos seus progenitores.
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'

Vinho Creozotado
,

�o IIh .........-e'''m.
'

J0ÃO DA SrLVA
I

SIL'V;EIRA

Poderoso Tenice
r'

e fortificante
EDlPI"é�dÓ_ ._".

--"'>'_
'

.U�""&6""" frat�
, �z, t; geraL
-é-, � ,R�CON8TtTUnTTB ,:;.,-" " DE L" onDIlK

�

"

*' .e'

.

Ao's· senhores passageiros Ida
IÜlha ,S; Francisca

� ,

�----------

o melhor ponto ae almoço é no: novo

restaurani em Rio Vermelho, bem
" ' ,

aO' lado da estação. '"
-,

'

Cosinha de primeira, ordem

Asseio e promptidão:
, Querendo almoçar descansadamente, sem

medo de perder o trem,

não confundam o restaurant:·
�����----------------��---------

fICA f,3EN1 PERTO' DA PLA'f.AfO,RMA
ES7AÇJfO DE RIO' VEkMELHQ� ,

Transporte de carga em caminhão 'para. qualquer parte
.

',d', Es taflo 'e despachos, encarrega-se
lNALTHEf� jANSE�, [araguã do' Sul, :

I,
-

:Restaurante
.

GLOB�
IRua Princeza Izabel n. 21
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A NOTICIA
" ,

Sabbado, 9 de Abrir de '1927
, \

,,-.-,oC(Itl).�

Comprador e exportador de', herva-matte
'

em grande escala.
, 'Exportador de madeiras, com, serrada propria no mu­

nicipio, - Correspondente 'directo do Banco do .

Vapor «Werra» "

"

1'5 de Maio : ,1927 ' ,Brasil, de' joinville, e do Banco Francez e
" «Weser» , 17 de Maio Italiano, de Curityba, encarregando-se de
:: ::������>�. !ci ,�� 1�f:oo,

I
qualquer, operação bancaria por intermedio dos mesmos.

!mM Bremen: �a �an!llS, 8� Ilabiu, �IH CM/Z d� TencrUe,
Filiaes de.�ompra de. herva em Tres Barras e Vallões

Lis�a, ViRO, La COrDOa e Bremen:' 'I r·S�e·l-e"'m"'-e"''''''''''''&'''��''''''C''''''''I.''"'a'
�..

a--:"��::-�;_·--"--f
I :' · 11 azendas, Ferragens, �

Vapor :w�ae'�lrrai�» ,. lsi'ddee MAPar.'oil de

19271
t,_ = ,Avenida Paula Pereira LOOU1QkS, \OAAL9A:DhOS, I" ' ,

',' � - Esquina 17 de Novembro _ 1apeOS,
,

rmclrIn O !,,«Weser» '
'

5 de Junho �" � ',OURO VERDE ;
" «Madrid» 29 de Junho'

I Estado' de Santa Caíharina _ Brasil Seecos e Molhado s !
" «Werra» 7 de Agosto , ;

'� cg�1(/J�eg;{IJf1i�rrJtb' Vendas por ataca�os e a varejo I
I" "-,�M�RAM B' VENDEM·-

-,

ili ' , QUALQUER _GENER0 DO PAIZ '

I" '

�....v,.�.�.__w�_.__...__ 6__• • •__�

Caixa'Postal n. 29 - End, tel.: «Basilio»
,;" São Francisco do, Sul

,1C�irespondentes em joinville: AFfONSO LEPPER & Cia

í,
M§ii'@i!lllÍ'lij

"
, , 1'-

faorica de palMes B chila vegetal
= M, PORTO '-:- Jaragna' do Sul =
Palhões para gárrafas systema moderno, e clina
, 'vegetal, vendemos el?, grande escala.

o mesmo paquete em sua passagem no dia 1'7 de
Abril do próximo anno, não, 'receberá ,'neste, porto,
para os da Europa, passageiros na.classe.intermediaria

Para �

passagens e, demais' informações sobre viagens"
,

dirigarn-se aos' .agentes
.

.

Hmpcke
.

& Cia.
SÃO FRANOISOO DO SUL E BLUMENAU

.Servrço de passageiros, com, navios rápidos, entre
Allemanha, Brasil e Rio da Prata,

Partidas de São Francisco do Sul ;

'J ... dos navios de classe intermediaria e 3a• classe
(com camarote)

,

,Kolo, Werra, Weser�:, Madrid
para Buenos Aires: via Rio Gran�e e Mont.evideu: .

Os navios "SIERRA", que, conduzem 1 a, e 3a•
classe, partem de Santos para' a Europa em:
Vapor <Sierra Morena». ' 7 de Novembro 1927

, ,

o vapor «MADRID» não tocará neste porto no dia
26 'de Dezembro, porque súas acommodações se '

acham todas tomadas por <touristes» argentinos' em
viagem pará Bremen. '

"

BERNARDO OLSEN,';. I

ESTACÁO CANOINHAS'.
, '

ACCEITA ENCOMMENDAS DE:,
'

,

.Madelras para construcção
forro paulista

Assoalho'
, Visgas

Esquadr.ias'
"

--o..;.-.�� .w"��---""--- "-_-- ,.,..,."" �.....

Emiliâno Abrão Seleae
End, telegr.: «Emiliano> -- Códigos: Ribeiro, Borges, A B C

5a• Ed, Mei. e P�(ciculares
OURO"VERDE +. '....::_ S, CATHARINA'

r
"I'iI ÇWi Mp' =e

r Hotel Central. � üeutsches
�"�.w� EHRIiARDT MITTAO

'�� :"'.88t>

� Enfrente a Estação da Estrada de ferro, '

; o predilecto das ,Jf,Exmas. familias}, ed sdnr�'�� Viajante�. Ordem, aceio e mora 1 a e.

l PO�;,O UNIA� '*;� CATHARINA
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4 Ouarta-íeíra, 9 de Abril de 1927 1\ NOTICIA

Socíaes A politica mineira quererá em-:OS grandes:CON����2ãO !'YaN!�!i��L
Nascimento

.

I
baraçar a marcba ,do processo! '.

•

t'
.'

i A� qu_e o orador r�sponde:'
Acha-se em festas o lar do 1 RIO,8 - Nos meios policiaes InVen OS -: Na? sou Opposl(,lonista,

sr. Anreríco Bittencourt Ma- í sente-se visivelmento a acção da
. Nem posso tolerar, que s� tó-

chado, e de sua exma. esposa, I politica mineira em querer em- Topo de' I e b n e
'

'ee
me c0ill:0 um� manifestação de

com o nascimento de um ga- I baraçar o proseguimento do pro- IllIDOS n ro m f!iV pr�J - desconfiança a !DaiS alta autort.
Cupido está positivamente Jante menina que na pia bap�; cesso Neirneyer e procurar o PÃflt pboton-rgphl'P!ls OU cl'ne

dade q�e assiste OS nOSS0S
em íérias.; tismal receberá o nome de I salvamento de Francisco Chagas VUUO y li bll .

-

.

trabalhos, as pensamentos que
Assim é que OUo de tal,· Helio I e Moreira Machado. Tem havi- m'!ltogra Il'cas n!is nuvens estou, expendepdo, S?�re esta

casado, .ébrio contumaz, resi- Parabens.· .

j
do ultimamente abundante troca . U

. P) u· mate,na de thése juridíca que
dente nesta cidade, queria ao I de correspondencia entre AHhur ........, c�msIdero de Imp?rtan�la ,ma-
que parece, construir um eu-

- Viajames Bernardees e certas personalida- A companhia allemã Mànufac- x�ma para a deVl?':l- -distribn],
tro lar ilegalrnente.; '. .: ld�s desta capital que tudo tem tora Zeiss acaba de annuncíar ça? de responsablhdade� aos
Para a '1?€'�lizaçã() do seu HENRIQ.UE. DOUAT �elto para; desmoralisar o -�nque- uma nova invenção destinada.a

dOIS ,poderes. �as se V.
bello sonho lia�tou uma I1)oça,. l\c_Ol1JP,mhado',de su� exma. jfltO. ° movimento contra o.s projectar imagens nas nuvens.

E4' l.eya � ques�ao para e�s:
de nome Mathntdp Rümrnele, fam�ha, segue amanhã pa_ra, €ulpados avoluma-se cada vez Photographias, vistas estereopti- t€_rren,o � a �olloca nesse .pe,
19 primaveras, . e escondeu-a: a Europa, .onde wae a passeio, mais de forma que haverá gran- cas e oóssivelrnente, talvez, pro-

nao direi rnais sobre a qu�stao.
em certo -local da cidade te-!o SF. Hennque Douat.

,
des difficuldades em abafar o jecções cínernatographicas pode-

, Ao que o sr. Superinten;
mendo as ti]IDjustiças;» dos' .ho- I S. S. seguirá pelo «Monte volumoso inquérito sobretudo rão ser, assim, percebidas no mi, dente, resp�nde:
mens...

, .
'

[Olivia- pretendendo demorar-: dea.pt.e da energia das actua�s rnitado eécran» dos cêos.
- Isto �ao! Ouço-o Sempre

Foram l00,rdiados os eslorços lse nesta Viagem, alguns mezes. autóndades encarregadas de elu- Numa' declaração feita a um
com o ,m�IOs p�azer.

da policia para lazer o raptor ,\ .

DR '. BACHIMANN cidar o mysterio assassinato de � jornalista em �erlim o sr Carl d Contmlua então o orador a

d· l' .

·d di,
'J

-'Ní .

I"
.,. esenvo ver o seu pensamentoec a�ar @flj e

e�c,on
era a!, Segue amanha para a Euro- ,emeyer. .

. Zeiss, chefe da firma em [ena, bre tt: ib
'_

d 'C Ihrapariga
. k d

di' f' , .,

d t
so re a n uiçoes o onse °

'. . .. ,

. 'pa, acompanna o e sua exma.

U. t�.,).
. re erru-se as; ��pertenCla�, en ro

e do Superintendente' obs _q_tto negan·�ea fazer

?ecla-le�,posa, o sr. d�. .Bachmann, ; 'ID no'vo ranSpOF'
� dessas possibilidades, f�lta? mes- vando que a Casa nad'ã temerraçao a nespeàto, e Ioi, por director de Hygiene no muni- "
•
mo em lena com o pnrnerro ap- A

I is d t
a

isso prezo, mas logo depois lcipio. '

'

parelho inve�tado _ vere,ol? praxestou �rs �ou fos

solto, pois declarou ás, auto- ,

BARA-O Dn'[;'IFUS t
«Embora as co�dições matos- md.,umclplOste ,

ermman �d Pdor.

id d t d' t"
. n..r:,

e aore
lzer que era opportum a en a es que e� ava lSp,OS o �

,p. V' ,

I h- . O' pltericas de Jena não -fossem PlO-
.

\

b
-

d ."

agora a dar «lIberdade» a ra- .

ara lenna, ,s!gme aman a . .

.

'
,., .,

_ d'
em reve, n apre�entar um

,pelo «Monte OhvIa» o sr. Ba- plclas as expenenclas Is;;e (l estudo sobre a leI Organicaptada. irão Fernando von Dreifus. � ?r. _S:arl Zelss.- a nossa pro- do Municipio.
.

S. S. veio, por isso, hontem, I'n;u,enfla�o rle dOl's engenbel'ros bra- ]ecçao. de �ma Ima!Iem sobre as
\ Já tardiamente, encerrou"se

,trazer-nos o �eu abraço de, Di y U nuvens em f!uctuaç�o foram co-
a sessão, com á approvação

despedida. s'le' B I ro�das por ,fIm. de mcontestavel, do projecto sobre o madouro
VIUVA STAMM I Iros, em e em

, eXlto.. . S:-ra feIta uma se&,unda municipal, e com o rumôr fi.
. i expenencla em uma outra CIdade, 1 d blSegue amanhã para a Euto- d d'

- r t'
na as pequenas assem eas

Realizou-se hoje, ás 2 horas pa acompanhada de seus" fi- Rio, 8 - Um telegramma pro- on, e as .co� lçoes
.

c Imatenc�s cultas, de communicativa fran-
e meia da tarde, na rua Con- lhos a exma . sma viuva Ber-' cedente de Belém informa. que se]ar'tmats I

avorave's, an .es _e queza,que sabem discutir, ou

selheiro Mafra. m. 48, a inaü- d St
"

I acaba de realizar-se, com excel- ser ei a qua quer �omm�ntcaçao divergir, sem offensa á cordia­

guração do novo e bem mon- naS. oS. ���irá pelo Monte I,ente
exito. a experiencia do ap-

formal sobre o ,ex�to do mv("nto� lidade dos seus membros.
tado «Salão Vàléria», de pro- 01'

,g iparelho de transporte aereo. de
o que aguardara Jus!amente es I

priedade do sr. Carlos Koehler. F:li� viagem. 'i�venção dos angenheiros patri- sas. novas demostraçoes».

U'L'TIMA HORA.Seu proprietario esteve no I
CIOS drs. Santa Rosa e Castro Crean"'� abandonada

R
'

h VICTOR VIDAL Fonseca.' �io de JaneIro a semanas pas-
I O' t t· Ih A proposito da nota policial,

sadas, onde adquiriu appare- Deverá chegar hoje a noite tU eressan e appare o aereo
fornecida pela delegacia, soblhos aperfel'çoados para o seu pelo expresso, de Curityba,

I
assemelha-se a um bonde. O· .

Ad" . . o titulo acima, e. lllserta na
estabelecimento, que agora, onde f?i a negocios, o sr. Viic- voo e, ex�enencla constItuIU .. .

d t d'-.

d tor VIdal, Representante em um verdadeIro successo. prImeIra pagma es e e Iça0,
elegantemente monta o ,como

G o sr. Director do Asylo de Or-
está pode-se incluir sem hesi- Joinville da firma, T. . Vidal,

Saia-o E-Ichhol � phãos e Desvalidos communi-Acontece cada uma! ta'ções rio numero dos melho- de Curityba.
. Zleou-nos ha pouco que a pe-O caso que vamos narrar pas- res q,le a c:dade possue.

H�NHIonE STRUKMANN FOI DflSTn quena engeitada não foi accei-
sO,u-se ha poucos dias no dis- A' inaugu!'ação,' estiveram � U

.

li lU U ," \. ,
ta naquella casa de caridadetricto de Bammal, préSe!ltes inrlumeras pessoas Grande ball� de Rifa, hOJe. as porque o regulamento nãoO me�or de liome Carlos N�- ás quaes foram servidos do- .EM UBEHD�D� 8 horas ?a nOIte. 9s �?ssUlda- permitte o acolhimento de ere-

nes da Costa, de 16 anilas oe ces e bebidas. r�s de bIlhete da nfa nao paga- anç.as menores de um annoidade, era, desde ha algum tem-' O snr. Carlos Koehler pe�-, ,

. rao entrada.;. de idade.
po, en:pregado na. padaria do soalmente nos convidou para FOI solto, deVIdo ao «habeas"- SENliORA� 1$000 _

sr. Zlmmerrnanll, s!ia naquelle assistirmos á abertura do seu corpus impetrado pelo seu HOMENS , 2$000 Automovel "8 U.I C K"distric,to. salão, distircção essa que a- advogado, o jovem Henrique Convida a todos - Belem, 8 - Verificou-se vio-
A ftlha deste, de nome Anna, grartecemos. St'rtaruokmpaUndnO' rqudee auttmenatomUe'ncol'nna-ll.P' O Proprietario- N. 268,. Telep. parto 2,08

lentissima scena de pugilato«detracjué» e paralytica, chamou, .;;;.................-------'"�--- •
na Thesouraria da Repartiçãoinconscientemente, a attenção do "A Noticia" abre uma su- de_ ��!lco annos" facto esse já i UMA EXPEDIÇÃO AO attende a qualquer hora do dia dos Correios, em virtude do,

menor. notlclado por nos. I '

.,

; como da noité. administrador Ribeiro Selback
Ha poucos dias indo os paes b

. -

I
.

IDE'NTI);", I'CAÇA-O 'INTERLAND' BRA- OSC IlR HERBERTZ ter ten-tado impedir a entrada
de Anna. fazer um passeio, dei- ,SCrlllçaO popu ar em

1\
RO

a ali do ajudante da Thesoura-
xaram-n'a,em casa a sós Ci)m ." . p' t' de t de e u'r SILEI '

V' t L
-

or l'SSO...!. or mo IVO er s g I Mais ��m impHcado no
na lC or opes, que pCarlos, beneficIO ua vlUva viaqem para a Europa foi iden- U reagiu contra essa ordem.

Esse, aproveitando-se da si- tificado para passaporte o sr. ,Noticias de Roma dão como doloroso caso Niemeyer Env'Jlveram-se na contenda,
tuação, e vendo na moça uma Crispim Mira Ferry SciIwabe, commerciante ultimados os preparativos para a _�__ alem dos dois funccionarios,
presa facil, não hesitou em des- nesta praça, expedição italiana ao interior do

Rio, 8 (A Noticia) _ Ao que os officiaes José Oarrilho e

respeitai-a, pelo que está preso «A Noticia» abriu nesta colu- Brasil. E' seu organizador e di-
se annuncia, deverá chegar ama- Serva Freire, que sahh'am

prtventivamente./
nas, desde o dia 9 de Março' Ninguem viu a bicy- rector, o principe Frnncisco Rus- nhã de me manhã, pelo «Poco- contundidos.

AMEAÇA DE UMA NOVIj· uma subscripção popular para ac- poli, descendente de nobre fami- né» o ex-selegado de policia Santiago, 8 - O comman·.fi
quisição de uma casa a ser of- cleía n r. 420? lia romana que conta entre_ suas Francisco Chagas, um dos im- do das armas resolveu que a

_EPIDEIVHA DE GRIPPE ferecida á viuva e aos fjlhos do tradições numerQsas explorações plicados no assinaío do nego-, officia1idade 'saudará o coro-

inesquecivel jornalIsta Crispim qU�ixS��-�seL�oP��1i�ia S�Sz���; naC���a'medico virá o dr. Bar- �ia!1te Niemeyer. nel Ibanez, ao assumir a pre-
Mira. O 110SS0 povo, carid0so

que lhe foi furtada uma bicy- tolJoti,' que já conhece o nosso
Varias estudantes estavam em sidencia inteDina da Republica;

como soe ser, sabera correspon- c1eta preta, marca «Gõrickt», paiz. preparos para fazer-lhe, ao des-
Rio, 8 � Sabe-se que o re-der condignamente ab nosso

m. da fabrica 905.676, com lan- O plane dessas pesquizas com- ehmbarque, uma. manifestação mador Juan Thomason assig­justo appello. terha electrica e pedal line, prehende desde Guahiba, no sul çl���'�dN:s tâ����ofdf:.ocuraram nou uma declaração confes,
cuja chapa registrada na Ins- até o Amazonas percorrendo o sando-se resptmsável pelo ae-

pectona de Vehiculos tem o rio da Duvida, hoje denominado Mais navios de guerra
cidente que resli'ltou o incen-

numero 420. Roosevelt. dio do hydro-avião ...
de De Pi-

A bycic1eta foi furtada hon- Dentre os objectivos, cogitará para os mares chinezes nodO,
,

tem ás 7 horas da noite, da I ssa commissão de technicos do Toldo, 8 - Seguiram para Inadevertidamente, jogOU
residencia do queixoso, sita á es·tudo da

.

adàntação do br3co How, mais treS' navios de gller- um phospho1'o acc.eso nagua,
rua Tijucas. .

./
italiano as possibiiidades' e r"e· ra iaponezes, proximo elo appàrelho, que

Quem viu a bicyc1eta n. 420? cursas 'naturaes do Brasil, aléni Pelos mes'mos navios foram ,se communicou com os tan-
dos problemas. scienWicos, de enviadas provisões pari3 a flo- ques de gazolina, organizan­

AURINO SOARES climatologia, botanica, hydrogra- tilha qLle se encontra em a- do-se dahi o mceüd\o.
.

phia e outros. guas chL'1ezas, Juan lamenta o succedido,
*** Deu-nos a honra de sua visita

__o

PORTO ALEGRE, 8 (A No-
Qualquer impor1ancia deverá ser o nosso distinc_to colJega de im-I L ,. G A n E. � ·U·� � � P,�" [), A D [ S tida) - Os jornaes publicam
dirigida 3. gerencia deste jornal. prensa, sr. Aurino Soares direc- \ W V U e L telegrammas de Livramento
A todos, os cGntribuintes, desde tor proprietario d' «A Noticia>} de I communicando que foram as-

já nós confessamos gratos. Joinville, que é um dos melho-I EMPREZA CHIBARI. sassinados na Pensão .do 0001-
---�---.--_....._-- I,res jornaes de nosso Estado no I AMANHÃ! A's 8'30 ela noite _,DOMINGO! mercio o sub-chefe de policÍjt,

P b I· qual, c?mo fora delle,. tem uma
I Veiga Cabral, seu ordenanÇa

. e o a I?rga CIrculação. ESTUPENDO E ATHAHENTE PHOGRr\MMA
e mais; dois homens de' sua

Penhorados agradecE.l11os ao I 1. - ODEON REVISTA, naV;r�j .e inytr�ctivo,? '
J escolta,

'11 t 'd 2, - PERMITTE QUE O. 1-10 rOU!(A.PHE, Chis:osa Comedia em
I us;oe conlra e a sua presença 12 partes. BAHIA, 8 (A Noticia) _
em nossa míJdesta tenda de tra-II 3. - O grandioso dmma sentimei)ti\!, produzida peh <Explendid Pro- Continuam as manifestaçõesbalho. -

,

gramma» numa especial.Producção em : \

enthusiasticas ao commandan-
'(Da nossa colle.ga «A Cidade», Uma l'leç'a-O' d'e .Ii\ -l"'rlO'r ,te Sarmento Beires \e seus

de Blumenau). '�_ __� Qompallheiros.
1Ill•••••ge•••••eHG)@t".oen Os intrepidos aviadores es�
• (li 5 partes d 11 pIas 5 t

! .ELIXIR DYNAMflPl]NEQlpn! Um drama verdadeimmente emor.íonante tenso C(I!110 principal sienctuenrPdraedtoe FtãeornahnodsePsedDaI.daOsS. no palace e

: 1 li UUIJ II bU : um «Astro» simpathisadc pelo mundo ini("j,o; EARLE WILLlANS

• • poda genial e :ym'path,íc� "Est�Ja»; � PIP': Cli�TON: '

. Em homenagem á chegada
! Medicamento de acção segura fi Uma verdadeira !iça0 de oral t,M,U" socledac!t moderna. Um hIm ·do «Argosl>, todo O commer·
... & luxuoso, .

\ -

,
.

Oe
nos casos de debilidade physjca, I! São 5 extensas partes destinadas a exito devido ao seu enredo mode�no CIO fechou.

.. perda de memoria, neurasthenia
• e extraordinarío. �

e fraqueza .SEXUAL. O SANO- �
�-------------

I BLENO - específico de ble-: Esta empreza l'eSQ!veu d'ora avade cnbrar somC;'lte o preço de 1",1'00
«CHüPPS OURO»• nor�hagia, P,eçam prosp,ectos • ENTRADAS - - - - - - - 1$100 ,_ ,

'

• Caixa Postal 918 - Rio tle Ja- ..
. �

,

. I C
.,

C th
.

�l1SeI neiro. I Breve' ESPOSAS .EM GREVE. Collos';"j mello drama con� Jaquelzne" C a �rveJana a arme
• . • i

• Logan e ESPOSAS DE C:\D.\ U,-,\. Drama senllmental com 11\ E' Ih
-

.........4II&••e -- Dorothy Philips, O me oro

rABA VETAR � 8EGHE�� DliI;!Cupino em férias'
K!lS�H A ALL�MANHft

I CAMBIO-

S/Londres 5 7/8 '"

SjAllemanha 2$030
S(Hespai1ha 1�51O
S.'França -, $333
Srltalia $411
S;Suissa �$640

CAMBIO
. S(New York 8$500
S/Portugal $440
S/Hollanda 3$430
S(Belgica $236
S/Argent. / ouro 8$075

" lega! 3$553
S/Uruguay / ouro 8$489

MESMO CASADO; RAP·
Uma' nota da "Vossische

-

TOU UMA. MOÇA!
Zeitung",
-.-�--

Berlim, Rei. (A Noticia) -. A
'«Vossische Zeitung» noticiou ha
dias qpe o gabinete e�tá plane­
jando suqmetíer á apreciação do
Reichstag, dentro em breve, um
projecto ,de lei ampliando as

determinações da lei de defez
da Republica autorizqndo o go­
verno a vetar' o regresso do ex­

Kaiser ao paiz.

Aproveitou
a ausencia �os patrões

\
I para . �esreispeitar uma
filba �estes

Telegrainmas de varias procedencias
annunciilm o apparecimento de uma

no�a epidemia de grippe na Europa,
Adlantam,esses despachos que na Hes·
panha se registraram duzentos mil ca­

sos desse mal pandemico, Apesar das
excellentes medidas sanitarias postas
em pratica, ha toda vantagem do pu­
blico prevenir-se, evitando os resfriados
e outras causas que predisDoem á en­
fermidade," Outra medida de pruden­
cia, assás aconse!have!, é as famílias
se premunirem com um medicamento
capaz de combatel-a com efficacia, pas
suas primeiras manifestações,' .

A Phenaspirina. Bayer é o medioa­
mento ideal para esse fim.
Ao primeiro signal o paciente deve­

rá l':"]"asalhar-se, tomar um ou dois com­
primidos de Phenaspirína, ingerindo,
logo a seguÍl, um chá com algumas
gottas de caldo de limão. Si os symp­
tomas persistirem, tomar nova dose al­
gumas horas depois,

.

.

A Phenaspirina é um magnifico abor­
tivo da gríppe; combate os resfriados
e os catarrnos com a maior presteLa e

segurança,
Convém, pois, ter um tubo de Phe­

naspirina em çasa,
--------------�---�

QUEM TIVER SVPHILlS EM
QUALQUER PERIODO

Usando o poderoso depurati­
vo e tonico do sangue GALE.
NOGAL do provecto medico
inglez Df. Frederico Rl)mano,
póde ter a c�rteza de que ficará
bom, em pouco tempo, sem dié.
ta n.em resguardà, pois, nunca
falha o grande depurador.

, 39 M,.

Salão Valéria

(Serviço telegraphico da
"Agencia Americana" p'ara
"A Noticia")'

Lyon, 8- O ,«Paris Ameri­
que LatineJ ,levantou vôo.
com destino a Saint Raphael
ás 14 horas e cincoenta minu­
tos. Está, pilotado pelo
aviador Droulin, da casa Far­
mann, que foi a constructora
do apparelho, o qual será en­

tregue ao ,cap. Saint Roman
em S. Raphael.

Eduardo Gonçalves
Dr. Placido Gomes
Um parente de Crispim
01 estes I\di nolf
Manoel de O. Santos
Wenzel Kahlhofer
João Da.masceno
Um �nonymo
Roberto Schmidlin

100$00Q
100$000
100$000
50$000
20$000
10$000
5$000
5$000

50.$000

"ELITE f. C."
,Deverá seguir amanhã pela

madrugada, para a visinha ci­
dade de S. Francisco, o valoro­
so «Elite F, (1.» que na citada
cidade, ,disputará um match
amistoso ·com 0 Club do me!3-
mo nome.

A discipl�nada 'turma Join­
vm�nse. acha.-se assim organi­
sada.

� "OALENOOAL» encontra-se nes- - Jar'T:lim-ta cl�ade n� Pha1'maci.a lffinerva; em Orlando _ Kesser
flonanopolIs, na ,Drogar'ia Elysml;' Z M' J

_

em Cuntyba nas Drogaras Suissa e

I
'

eca - ane,co - oao

Minerva e nas demais Pharmacias de Vldal-Gomes- Gll-Laerths-JOf­
S, Catharina e' Paraná. ge. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




